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ourºmais?» taº" litºrâneo 

Os acontecimentos 
do Brazil 

As notícias do Brazil são 
ainda pouco circumstanciallas, 
poisquo se reduzem a telegram- 
mas, mas ainda assim não dei- 
xum de ter certa importancia 
para o nosso paiz. que tanto 
tem sel'frido com a tremenda lu- 
cta que dividiu o povo brazrlei- 
ro. 

0 contra-almirante Salda- 
nha da Gama, por causas ainda 
mal determinadas, mandou per- 
guntar ao cnmmnndantc da. cur- 
vetu Mindello se. em situação 
desesperada,. lhe daria abrigo. 

O sr. Castilho. comman- 
danle do navio de guerra por- 
tnguvz, resrunruirn-lhe aliirnmti— 
vamo te,.scudp gnt?“ indicado 
WMWMVÉZÉ ' 
pitnluçãu. ' 

O governo bruzªleirn, po— 
rém, impuz tues condições, que 
ochefv da esquadra revoltada 
não acceitou. 

Os navios da esquadra le:l 
:; Floriztno Peixoto aproximavam- 
so do Rio de Janeiro. e o gover- 
no da nação sul-americana 
parece que tinha. resolvido 
atacar a esquadra. de Saldanha 
da Gama, por mar e por terra, 
(um outra aplicação tem o fle- 
crcto publicado pelo governo 

—; ,— 

bmziieiro mandando sahir & po- 
pulação da capital federal. 

Tratat'a-se d'um ataque de- 
, císivn. 

Seria esta uma das causas 
do procedimento de Saldanha 
da Gama ? 

Vencido este chefe dos in- 
surreclos, terminará a guerra na 
naçuo sul—ninericana ? 

Custodio José de Mello, 
cheia principal dos insurrcctos, 
tem ainda uma esquadra impor- 

! tante, iliwditlu em tres din—ões, 
ique pode mcmnmodur Floriano 
' Peixoto, não sendo portanto 
“muito possivel que termine a 
Iucta entre o povo hrazileiro, 
com quanto se aproxime o deseo 
Iace da guerra no Brazil. 

Nada mais podemos atlian 
tar, a não ser que a posição dos 
insurrectos é gravíssima. 

"Erê! iªra-%%%& 193— 

MARTINS SARMENTO 
Publicamos hoje, como 

promottomos no ultimo nume- 
ro, :. :ilincnçãn que foi lido nu 
sr. presidente do cantar". na 
Soon-duda- B.;urtins Sarmento : 

Eitm.o Sur.—lllgna-se V' Ex.- 
presldlr á rlundrcrma .enssão solem- 
nu da Sumºliitd? Martins Sarmento. 
para slgnilicar qun a camara muci- 

clpal ale Guimarães cont-num co.-«i— 
jnvau-iu os natrtutieos esforços 
d'estr corporação. 

A nrtunl illl'Bt'Çãt) acredito que 
a corporação qun representa lmlll 
maroon esta superior prova de eun- 
sidernção, ele apreço. 

Porter purrcm' que dotada : 
rei-incl.. e concelho de tinttnarãc-s do 
acredito-los colleglus. do os.-.uh. in- 
(illslrtul. «le wnmarto de instrun. 
ção “"nuntlurin. obras as.-tn rlnvnln 
devida.—: à ulttmnspheru do legitimo-1 
aspirações- de progresso que o SO« 
riedmle Murtlus Sarmento logrou 
crear -—enortne progresso em re— 
lação à falta da quasi tulio qoz-nto 
esta S.":ieulnrlo se fundou—. pode- 
ria parecer (:llzlumus) que esta cor- 
poração vierem cessar, passando a 
honrar uma pagina da ilinlurin pa— 
tria. porque a sua missão estava 
procmail-ILE tounv-a não o vstà; e 
todavia csta benelicu eut'pul'uçâu. se 
não estiver; fundada e rmliemiu. 
seria tnocªªssrlo creal—a : ns insti- 
tuições .|» instrucçâo. como Lulas us 
instituiçõvs sr.:laos, ubmlecutn à 
lei guru! d'or-vinci.) que constuntp 
monte .u- ifnlisfnt'ttta. e tmn. nos 
tu para que smnpre ubaln c:.znpu 

.. wo ide“; 'tmrm'ªmii'tí'vhlade uma ., . 9 criªção d'esta indole. 
E ha multa que aperfeiçoar 

desdejà em todas as instituições 
publicas Nmaranensrs; e ha muito. 
muitissimo que crear e aperfeiçoar 
no principal ramo. na pedra angu- lar «la urstrucçãu popular : a luª- 
trurçuo primaria. 

Não diremos pois que ? Socio dade Ma'tins Sarmento deverá se- 
mente continuar a empregar ºs 
seus ext—trens legaes por: que o 
Pequeno Seminario de Nossa So- 
nhuro da Oliveira atinja o apurfei- 
çoamenlu conveniente. u sobre tudo 
offereça todas as vantagens parao 
ensino popular e geral porque se 
luctou, e mais ºu menos expressa- 

;* 

mente prnrnutti-las na lei orgânica: 
| nio drmrnm um :| vigilancia d'e-ta 
[ Corporação viuvo sbtumte rostrn) 
' gir'so zt promover. a pedir o cunt- 
. pimneulu já «luarretmln da escola 

liªran'tsno d'Il vllm luo, isto é .  :» 
ot'gmnsuçãu das nllivunns du HII—ilIu 
prático. sem o qual é pouco seu,-:i- 
vel o ben—vlima lit) emitiu theormt). 
e a ampliação rl'esm escola nu ensi- 
no agricola mais ou lllcnn—t do.—'un- 
volvtdn on—mvuli.)—: diremos ain 
tia .]ttu & Sociedade tem por li-evnr 
principal occupnr-se vigilante e 
constantelnento da nt'gotusnção re- 
gular de instituiçºes de ensino prl- 

' mario. 
A Sociedade Martins Sarmento 

pode contar us seus triumpltus pe 
los seus auuos «le existencia util to 
dos os ramos de mais ou mentiª 
rltrecta inetrucção popular; no capt- 
tulo restricto «lu imll'tit'ÇÍlo propria- 
mente popular e mais geral. a in.—'.- 
trucçàu primaria. esta corporação 
não tem sido feliz no: seus exror. 
ços. cxlorçus ultimamente prejudi- 
cados com :! ultima reforma que 

fºrlu u-u Ettonlo to lo  u servi-:.). 
l t',I:tV:t e direcção oeste rutuurle 
urltumutrnção wtnica. 

e em Gamma”. nm;. nocauenlhu 'se não lotªm ":“: “na; 
eletivas mui presuntos das corpo— 
rações tie caridade. e d'slguns tw. 
nomerltos capitalistas. quai! poderia 
aflirtnar se quu não havia—institui- 
cues «le instrucção prinnrm. 

A direcção emu verrlu-leiro pª- 
a cuninssa que o concelho de 
Gnimarã—s é ainda hoje um dos 
mais Coroados ! 

Sim' não só hu falta de esco- 
las, em tuuln & area do concelho. 
mas num sequer na cidade, n'ustn 
Cldmlu que luis tanto uªprra a; con 
quistas da instrutrção, iii! u m  etilª 
cin escolar correspondente às na- 
cessidadns do ensino, conlurmu os 
programmes nlliciaes. com as na— 

; ceissztrias condições ' hygienlcas (ig 
i l l u t t ª .  ti'! iuz, & rl'e-rmço. lt.-iu 

com as «lotação.-r ittclrspnns—ovci, pa- ra que :; ru—on-u soja oilin'u. «' pura que posso eu!" prazer .ullirm-tr-so : este erlrlirio. e esta instituição, é proprio ». tllgnu d'utm das mai; importantes cidades «lo roma. 
E é esta :: vordade. por mau dolor-..:.» que nos Swjtt dize-l.“. 
l'itunt'ognr tudo 0 utltpnnhu no 

ineltnmmcnln cl'cste estudo "ªpºiº 
lili-tnh: & u iitll' não SÓ tl'nklp cdr. 
por.-ção. como o «in ludm os que cutupruitenelmn .t grand—- nunes—nd... 
lie d'estu opunha : & iuslrlltfçào go- 
ral, a lnstrurçãu geral com» na “Suissa, com: nos Estados Unnlus, como já n:: Dznalnarnu e nos resta- tlns escandinavº—', :: uu Wii,-rca. on- de. apesar «le pequenos em area e população. estos paizes activos não tletztam o povo na completa ceguei- ro de evputto. nom preterem este pritnrr—iiui elemento de lnstruccão por. outros ramos superiores, que mais Interessatn as alunas farofa. 

end.-rs. 
E' notwsºnrio, é urgente acu 

tilt“ :; Estr ttlul abalar; [).-| gent—rali. 
sanção da . Instrncçãu primaria tie. 

ªº"º--mc.rmemo do. “pactuadª "ateliee'tu'al' “do novo: sem : "tnst'rue. ção primaria não se poderem pro- vulto frequentar BSCOÍJF agricolas. escolas cotnuwrcians. escolas ÍlltiUs— triaes—us tros gran-ins ramos de instrução vurzlarlniraínertte popu Inf—. e nós precisamos de bons lavradores, lle bons tªumtnerclttutvs. tl» lion— industr eles. Precisamos de altos para o paiz, e precisamos d'elles para uma & coloulsacão' do que nos :lestomrn em Africa seja «induz: pre-:tsznnus d'elles para que' se atenua & in.-min perniciosa do emprego publico; premsmnos d'el- l.-s para que se consigo um .liu o «muuuito da nossa balança ecoou nuca; precisamos tl'ellcs para que . .  ;... . 

o ÉGLÉETEM 
LUCINDA RlllEiHO 

ivos—nn 
._.— 

(Conlt'mtado do n." 910) 1 

"Tocou novamente a sine- 
to pnru o almoço e como as 
dm" amigas desceusrn't, sento- 

ºrom-su todos ti meia e u refei- 
ção começou. Luutrncia ogum. 
c:.ilnd». pronunciuncilndo le— 
ws phrnses em que se sonlin, 
uma t'riuzn glacial. lINli tocuvu 
nos pratos. que o creado lhe 
avi—vin. Os seus gr.:ndos olhos, 
dl" um bri lho Pstrnnltn, ora en- 
lnnguescentes, ora sciutillantrs, 
de irresistíveis inmpr'jns, serm- 
centram-se n'utna doce ex- 

pressão de melancolia. e só 
sorriu, quando o pequeno Raul, 
lhe dirigia a point-a. 

Em fronte d'vllu. Luciano. 
olhava—n u furto .tt'lntnrlu-a ago— 
rn, ainda mais bello. sub aque-l— 
le novo aspecto de Vng» triste- 
trt-. que tanto contro—muro. cont“ 

" 'a'anâ 'nlegrr'viracidade de ha 
[ m u r o ,  

Usru  vestido de velludo 
preto, tornava-ihr u brancura 
rosada dn pelle, aind. mais no— 
tavel, o os caheliosencuron fri- 
sud'on sobre:» testa e opunha- 
dos á grega no alto du cabeça 
presos por um largo pente de 
ouro. fazia-lhe. parecer mais 
put-oe fina, 0 delicado ovni 
do rosto. 

Us (lou. amigos. estarem 
apenas hu tres dias no castello, 
quando uma cut-tn urgente fez 
partir Moximn. que promotteu 
Voltnr logo que os negocios do 
foro lh'o permittisem. 

Tu ftcas. disse o visconde 
.: Lucianno. que foliar-a em 
acompanhar o «migo—ha tnn- 
tu tempo que não nos viamos 
que me custa ver-to partir. 
Demais dentro em breve, te— 
mas num gente no cnstello. 
Espero os ntetts queridos onça— 
tlures. que todos os, outros. me 
w m  fazer cuttipnnhiu nos nosa 
sus corro-rins pelosmonles utrz- 
dns lebres P (Ius perdizes. Ve- 
rãs corno te has do divert i r .  

Luciano iicou. 
Com certc'za, não o attra- 

hia undo. aque-Ha promo-asa de 
exercicios vnnntnrins. Luciano 
tinha um terror sem limite.-t. 
pela—z aarunts do fogo e bastava 
ouvir o Som de um tiro. para 
fim"" tremulo e gv-lndn de sus— 
to. Hoviu pºl't'lll outra caçada, 
que o prvoccupu va mais : :: cu- 
ça tl'uquelle ingenuo coração, 
que elle subiu ferido e desalen- 
tado. orante ainda n'rssu chi- 
mera do cinto essencialmente 
custa a boa : o amor platonico. 

O amor plutonico! I:: sor » 
elie,0 srntirnento divino, que 
enche tonto coração feminino, 
e conduz a tão insontlnvnis 
ubysmo—a. o que lhe traria sem 
duvida, aos soup bruços umnru- 
sos o corpo gant". que eiie de- 
se|nvn possuir. 

O ncrnso auxiliou-o perfei- 
lumvnlºEstnvn po '  vii-' ununso. 
|.)l'ttp'll'cit-llztt'.t-iilt* ouvir logo :'t 
suo chl-god“ u bmw-noção em 
que os duns amigos uhrindu net 
seus corucõos mutuamente us- 
tuvum longo de so saberem es— 
pindus; uffrstarzt para longe o 
pobre Maximo. quo podia ser ' 
umn testemunha cncommntla e 
in ainda nuxiiiai-n. tt-nzrmriu un 
costollo numerosa companhia, 
que seguindo o visconde nas 
suas longos caminhado, por 
montes & valit's, n tiHiXuriu “ '  
car inteiramente só, com Lon- 
renctu, visto que Marcella, 
acompanhava sempre os caça- 
dores. 

—Y- _ _ _  _ —  

Conwçirn 0 setembro. Ertt 
uma tarde. l indissimo, de uma surenidvlo profundo, qui-brad: alien-.pt pelo gnrgicur dos pas— sou-os nus hals- ivos e pelo mur- murmnrio dos fontes. eahindo docemente, nnstnçns de mui-- (I'IOI'Q' do jardim. 

[).-pois do almoço, Lucia- 
no subi.- [Hl'il u sn'tl qunrtu. e (ª'ªlt'llliilil) n'uun Inuit-il. fumava indoientvtnr-nte um choru- tu. um cujo fumo azul subiu em espiritos. quando divisou no longe, nu futlo tin ru ido fuitls, o vulto gentil do L-tnronciuulue Vestida do branco as trunças cohitlrrs, p-vssuvu Ientntnonte colhendo aqui e alem, as flores singelas dos bordas do cami— 
nho. 

, ( Continuo) 
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Os acontecimentos 
do Brazil 

As notícias do Brazil são 
ainda pouco oircnmstanoiailas, 
poisqoo se reduzem a telegram- 
ntas, mas ainda assim não dei- 
mm de ter certa importancia 
para o mmao paiz. que tanto 
tem ªeifrido com a tremenda lu- 
cta que dividiu o povo bramlei- 
ro. 

() contra-almirante Salda- 
nha da Gama, por causas ainda 
mal determinadas, mandou por- 
gontar ao commandanto da. cor— 
reta Mindello se. em situação 
desesperada, lhe daria abrigo. 

O sr. Castilho. comman- 
danle do navio de guerra por- 
tttgurz, rt-Spnnxlru-lhe allirmati- 
ramo Fe,-Send? gnt—"“ (indicadº, ' 
WMWF—lvàsgdârâg ,_ , 
pitnlaçân. 

O governo hrazªleiro, po- 
rém, itnpuz taes condições, que 
oohelr (la esquadra revoltada 
não arceitou. 

Os navios cla esquadra lerl 
& Floriano Peixnlo aproximavam- 
so (lo Rio de Janeiro. e o gover- 
no da nação sbt-americana 
parece que tinha resolvi-lo 
atacar a esquadra de Saldanha 
da Gama, por mar e por terra, 
nrm outra explicação tem o de- 

& 

V'brazile'iro mandando sab-ir & po- 
pulação da capital federal. 

Tratam-se d'um ataque de- leisim. 
Seria esta uma das causas 

do procedimento de Saldanha 
da Gama ? 

Venci-in este chefe dos in— 
surreclns, terminará a guerra na 
noçao sol-americana ? 

Custodio José de Mello, 
chefe prlltulpal dos insurroctos, 
tem ainda uma esquadra impor- 

! tante, ilivtdiila uu tres divnões, 
lqoe pode incominodar Floriano 
' Peixoto, não sonda portanto 
muito possivel que termine a 
Iucta t'lttl'e o poro brazileiro, 
com quanto se aproxime o deseo 
lace da guerra no Brazil. 

Nada mais podemos adiar: 
tar, a não ser que a posição dos 
msnrrectos & grartsatma. 

Mann sonata 
Publicamos hoje, como 

promvttomos no ultimo imme- 
1'0, 3 :illnctlçãn que fui lida au 
sr. trt-sidente da camara. na 
Socteilndc- l.!nrtins Sarmontn : 

Exm-º SM,—Digne-se V' Ex.- 
presldlrá (lundi-cima sossão solem- 
no da S--medadr Martins Sarmento. 

cipa! 'In Guimarães continua 
aªu-lu os oatrmtioos axim-ros 
d'eau corporação. 

A :trlttnl tllrna'çãu :tcrodltn IIIIP. 
:: corporação 
maroon esta snpntior prova de con- 
sideração. cla apreço, 

Poder parrcor que dotada : 
ci-lanlu e concelho «la Gntmaràu da 
acredilaoos ooltegtos. do não-tia tn- 
rlnstrml. de mamona do instrui:— 
ção wound-ria. obras ,tsi'tt] tiltt'llln 
devidas à athmnsphora do lagtttntas 
aspiraçõna doprugrosso que n Soo 
riadmle Martins Sarmntttu l—lgrntt 
crear —-etntt'tn>a progra—sl) em re— 
laçâo à falta do quasi tudo quanto 
esta Social.-tdo sa fundou—. pode- 
ria parooar (tllzlnmtts) que esta cor- 
poraçãu rlerora cassar, passando a 
honrar uma pagina da Maioria pa- 
tria. purqno : sua mis—'âo eslava 
woman-taxi: humm não o ttslà; e 
todavia osta benolica corporação. se 
não rstavora fundado o radical.-;. 
seria nr-cnªsarln areal-a : ns inªti- 
tuiçõas da maturação. como todas as 
inalltttlcõrs sroiaon, obonlreornn à 
lou gora! tremoço-.*. qua constant-ni 
rnrnto a—z transforma. na L'un" nfs 
ta par.] qn». smnpro obtrnln rampa 

.. ªtuante; «msmº-W-tírntaoenma , .. ,! ff rªção «Posta lndaio. 
E ha muito que aperfeiçoar 

deadejà em todos aº. instituiçõas 
publicas vimoranonsrs; e ha muito, 
muitissimo que crear e aporloiçoar 
no principal ramo. na pedra angu- 
tar uta mstrucção popular : a luª- 
tronçao primaria. 

Não diremos pois que ; Socio 
dade lua-lins Sarmento deverà sô- 
mente continuar a empregar Os 
seus exforçns legaes para que o 
quono Saminªrto de Nossa Sn- 
nhorn da Oliveira atinja o apurfai- 
çoamonlo conveniente.. u sobre todo 
offeioça tortas as vantagens para n 
ensino popular agora! porque se 

quo representa tmn] , 

;— 

I não darornm l_[ll-t :| vigilancia ul'e.ta 
|Gnrporaçã-n «lava som—venta rostrttt 
' gir-su ;] promover. a partir » omo- 
plnmouto já rloarrotmtu cla usoutla 
«Fran-'mu- d' l l  Iii-lll ltu, isto é .  a 
orgamsumo das uni-unos «lu ten-Ino 
pratico. sem o qual êpnucn reori- 
vol o bonuliclo lll.) amino theorioa. 
o & arnptiaçãn (Festa ostenta nn rust- 
nu agricola mais mt mean-; du,—um. 
wlmh on—mmtIo—c ntirnmns aln 
rl: .por & Socio'lade tem por rl-ernr 
principal ncuupar-so vigilante & 
constantetnentn da nrgamsaçãn re- 
gular do instituiçºes do onsum prl- 
mario. 

A Sociedade Martins Sarmento 
pode cantar os seus triumphos po 
Ius seus muros do BXÍRlelltilã um to 
dos os ramos de mais ou menor 
directa ínetrnccãn popular: na capi- 
tulo restrictn da htstrnrçâo propria- 
monte popular e mais geral. a in.—;- 
trocçãu primaria. esta corporação 
não tem sido feliz nos seus oxfor» 
ços. entornos nltnnamentn prejudi- 
cados com a ultima reforma que 

farto au Etta-ln tn to .. serviço. 
l Chat“  9 iltt'tacção do.—ato ralnoile 
aflllttni-zlrnçãn «etnica. 

clamar moi proa—tantas rias corpo— 
rnçõeª de caridade. a d'algons bo- 
namerltos capitalmlas. quai: ponlario 
aflirmar se qua não llªVIEl—luâllllli. 
cima de insirucção primaria. 

A direcção com varela-loiro pº- 
zar confesso que o concelho de 
Guimarães é ainda hoje um dos 
mais remendos ! 

Slm' não só ha falta de esco- 
las. em torta & area do concelho. 
mas nom saque—r na cidade. tt'oslil 
Cldnt'lu que lujo tntttu aipo-n a»— con 
qnistos da inatrmzçãa, ha um amil 
cln escolar Correspondente às na- 
cossidadns do ensino. cunlortno os 

3 ª"! lª,-ªtªlªiª“ “Wªªls outono,-.tl»: 'sà nta [irrita. ni lili-. 

cont— . mento promuittlas na lei orgânico.-.- canarias cnnrlicõrs laygienlras dª 
r l l t l l p ª z ª .  th luz.  & f re-paço, ""In 

com as rlntnçftu-r itlilrs|,t»-n<at'ci.— ;. 
rn mm «; rtl—*Um zen-ja rllii'az. r para 
que possa com prazer .lllitll'l.|.l'-sq : 

. esm erlttirin, +=. em instituiçãn, à l [nuprtn ». digno d'um das mais importantes cidades Ilo rota.-|. E e testa a inn-dado. por mnts doloroso que nos soja dileto. 
lãtnpt'ognr tudo (: Mlllpllnhll no tnelintamrntn «Foste estado depri— mente é u «lurar não só :l'n'slp cor- por.-ção. como o do todo—. os que 

cnniprullnmlmu .; granel» micas—nda.. do il'estn np'lcha : & instrllrção go- ral, :; tnstrnrção geral com.» na “Suissa. com! no.—: Estados Unidos, cum-aja na |):natmro.» o nos resta- (Ins equanrlinaro—a, :: na Bªlªnco, on- de. aposar «te pequenos em area e população. estos paizas activos não ilotratn » povo na uotnpluta ceguei- ra de espirito. nam prestarem este pfillltf'tillli elemento do instruccâo por ootros ramos superiores, que mais Interessatn as Masses favore— Clt'L'tS. 
E' aSªar io .  é urgente acu. «br 3 esto [nal cantar. Da paul.—rali. suçãu da mstrucção primaria llª- . ú#"9=-Íªºtªtnªm.úo. o: : ' ªllª . ;) coladª arnaldo ponto: sem : "tost'ruo. ção primaria não se poderam pro- rattn frequentar escolar agricolas, escolas rotmnorcians. escolas indus— triaus—us tras gran-los ramos do in.—*trucção Vllrliªiillil'amflle popu tar—. a no..- prectsamos de bons lavradores, «Io bons rommercioutrs. d"  lttlth l t t d t l ã l r  aos. Precisam“, da  anos para o pai:, e precisamos d'olles para que & colonlsação' flo quo nos limitaram em Africa seja .fll'ioaz: pt'eitlszttttm' d'ellas para quo' se atenua & mania poruicínsa do emprego publico; pr'enisnmos d'el- Ins para que so consiga Illll .lia o nqtttlllJ-lu da nossa balança Econo 

crotu publicado pelo governo para slgnilicªr quna camara moui- tuctoo. & mais ou menos exprossa- programma nfliciaes. com as no— lilicª; Prººªtsoulos d'elles para que .. - . . -  _ “ “ ª “ — m  —_—-"— ; _ ..;— ___ -__  (e; romana 
LUCEYDA RIBEIRO 

_ 
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' Tocou “novamente a sine- 
tn pnrn o almoço e como as 
dlfll'ª antigas descartar—n'], senta- 

1am—sn todos ii meia e a rafei- 
ça.» começou. Lauri-ncia agora. 
cztllttdn. pronuncianciando le— 
ws phrases em que se avalia. 
uma frieu glacial. mal tocava 
nos pratos. que o creado lhe 
tin-wie. Os seus granda olhos, 
dr um bri lho estranho, ora en- 
languescemrs, ora scintillantrs, 
do irrosistiveis lampf-jns, semi- 
cerraVom—se. o'oma doce ex- 

pressão de melancolia. e so 
sorria, quando » prqurno Raul, 
lhe dirigia a polui-a. 

Em lrvnte d'vlla. Luciano. 
olho'ra—a o furto .tultantlo-a ogo- 
rtt, ainda mais bello. Sub aqurl— 
la novo aspecto do Vaga triste— 

, mi "Wª tonto contra-marra. cor-n' 
“afeito Magri-“vivacidade de ha 
puurm,  

Úsru  VPSlltiU (lr vellutlo 
preto, tornava-lho o brancura 
rosada da pena,.aiudn mais no— 
tavel, a os oaboll'oarncuros fri- 
sad'oa sobre:: testu e apanha—'- 
tlos á grego no alto do cabaça 
“presas por um largo pente de 
ouro. luir-lhe. parecer mais 
puro e fina, 0 duliaodo oral 
do rosto. 

Us dnu. amigos. estavam 
apenas hu lrt'ti dias no castello, 
quando uma carta urge—nte fez 
partir Maximo. (|q pr-omotteu 
rnltnr logo que os nz-gucios do 
foro lb'o pormittisem. 

Tn ftcas. disse o Viacnude 
.: Lucianno. que Í'alluv-a t'll'l 
acompanhar o amigo—ita tan- 
to tempo que não nos viamos 
que me custa ver-to partir. 
Demais dentro err: brave, to- 
mos n'uitu grato no cnstello. 
Espero os "mrs queridos caça- 
tluroa. que todos os armas. me 
vom fttzor companhia nos nosa 
sas cul'l'PPltlS piª-tosmoutegatrz— 
dos lebres « (lar perdizes. Ve— 
rás como te has do diver t i r .  

Luciano liceu. 
(Zorn cortvza, não o attra- 

hia nada, oqurlla procuras» do 
BXI'J'CiCiOS vnnalnrins. Luciani: 
tinha um terror sem limites, 
pela—z aarmas de fogo «. bastava 
ouvir o enm de um tiro. para 
ficar lremulo e gvladn de sus— 
to. Havia porvm outra caçada, 
que. o prvoccupo va mais : a ca- 
ça d'aquelle íngenuo coração, 
que elle sabia ferido «: dosalen- 
tado. t'runte ainda n'rssa chi- 
mnra da alma essrucialtnªtlle 
custa e boa : o amor plutonico. 

elle,o gentimento divino, que 
eitohe tanto Coral;-ão l'ulninínn, 
e enntluz a tão iusnndawuis 
abysmo—i. o qur Ihr1 traria sem 
duvida, an.—= sou,—t braços amoro— 
sos o corpo gant". que ella de— 
sejava possuir. 

O acrosu auxiliou-o perfei- 
l:i|nvtt.E.—it:n'a pn '  i'll» alfonso. 
Pt'np—u'oiuuztra-l_l|e ttitt'lt' logo :? 
sua cbr-gado at c i tnvrnaçí- l  em 
que as duas amiga:; abrindo os 
seus curar,—Grs mutuamtºnto oa- 
tuvam longo de :n- saburnm es— 
piada-s; afliestarzi para longe o 
pobre Maximo. tlm- podia sri- 
uma [Pslt'tttlmlt-t oncommmla :: 
ial ainda atlxi l inl-n. lt'amtlu nn 
castnllo numerosa companhia, 
qui-. seguindo o visconde nas 
suas longos caminhada, por 
montra & rallrs, o deixaria li- 
cor inteiramente só, com Lau- 
renota, visto quo Marcolin, 
acompanhava sempre os coça- 
dores. 

.;- L ...”... i...-i 'nv « 

O amor platonicnf la sor - CÚIIIFÇII'Q () setrmbro. Era 
uma tardo. lit lt l l 'tslmtl, i le tlm-tt 
sut'ettld-v'ln' profundo, qui-brad: apena—'. polo gorgiuut' dos pas—- httl'tlã nun balao Eros e pelo mur- 
murmurio das fontes. cªhindo 
docmnente, nostuços do mai-- 
more- do jardim. 

l)--|mis do almoço. Lui-ia- 
no subi.- ptt'n :; svtl quarto. e 
Bªlt'lllillll) n'um lautr i l .  fumava indoleulvlltt'llle um charn- tu, um cujo fumo azul subiu em arapiraca. quando divisou ao 
longe, no furl» da r u i d o  faiz-s, o vulto gentil dr I,:nurnncia.:,ple voslida do branco as tranças cohidas, pasan“ Ientarmriite colltondn aqui e alem, asilares singular; das borda do omni- 
nho. 

. ( Contínuo) 



não possa dizar sº. com o "lustre 
pur-ln (Humm .lunqimim.——lumos 
agrimiilurn sem piu. industria sem 
pmduaçãu .'oiiipm.—mlnra, somas um 
puiz llluribllll'hl ! 

Naum n'sªsln priiz um rei mn— ; 
deli). riu quªm .» pm;  parluguul , 
geme. ainda sairia-irc. Mmlvslnssi- ! 
mv nu, sua wiiu purliruiair, «um 
na su:: xiii“ pliliicª. alm- rlmiu dº . 
ni'iiui' pairmiim » sl-mpre "ppm-534 . 
na IVÍNP'iaã-l .lu 'In-wp ile cil inurí- Í 
me'uin dos sºns uii s llº'Vº'frH. Imu- 
dnsu » pºªll'ªa'iuf comi D. Un.-iria. 
inf.-liz enm» gue, .“! ' :|» .ª, :r— 
tugimz »uu'íf'oªr m ' ' quie o as— 
solmibwum nu'npi'uhumiia «» ”usan- 
volx'mwiilui 'Lijhãllíin'ÇfIª da pura. 
Na inaugurada :l'uun ”Pªula pr:- 
mni'iu. .. inumiavei ]) l'mim V 
dish-' ª') praia—sm —i|uu ent-negava 
no sul z-elu us alt-mun; «l'mpl fila 
aula. c—mlhu la um qu» d'ulles fart-'I 
bons ridmiãns. 

E' que u illuslm rni purlugnvz 
subia qu: u .ximlphnbrlu é um ml 
sernwel; .! qua » mueravul ÍJL'lilllªll- 
tu se mimar“! HI] Ii immvra, qilmiln 

um lllãllh'ldu :; ulnniíni, nu 
& Lune u estimula. Sim : o urgu 
lhu, n ”maj-1 iusnffridu do: sairam»- 
da. :: xa'uimle mal mim-aula. :; amin— 
ção Junnirmla. :: prwimpoeiçã) iu- 
nnin, produziªm as IluVus feras ula 
civilisnção cumprir—m annrrhh 
las—: mus Sup.):nuam em ;..iueiw 

derem»; moraes. uumqmllam se es- 

*.
.-

—
 

' sac fera.-',. eduun saulusirar .; iguU- 
mim e :: mimna. que ailunladm 
egnzies nos «fu.-rms gnuhles crimi- 
nusos nãu lerãu reprussãu pussiwl. 

mese m-il sucmi não Inri] cura pur 

que a imagem mr n hn .|., ser sem 

pro! illulilfô-h'll'ã). Cníuu iHllli-I'UVH n 

' pmlre Autumn Vivira. du um! no 
exaspnru das pmurms inven.-,m-.i;_ 
Nu asia lo suma! «'l'iioje. a ignuran. 
m é uma um muinto: wma dª 
mimi-ia“, cunstium.«porhnlb um do,» 
mumrrs purig-ug sricines. Sã" puis 

dll,;nns [lulu—10!” r ing!» [i' l l l iN as 

que, sc-jri qu." fur a sua pumçãu' 
estadistas Ui. simples Cidadã-DS. ec- 
clvslasiirns uu seculares, philuulm— 
poe o prata.-mores. coucurrmn .:om 
zeiu, mm imli'idmle. Cum dedica- 

ção, [mf-10 muremuniu da Instruc- 
ção do povo. para o aperfeiçºa. 

murilo da iiistrurçãn «lu pow, pªra 
o nlwrf-uçuameuto da sua educação 
especial 

Suu, 85|)"GÍa|, com. aconse- 

lhªm llçrder. Cumplen. Hippzlu. S - 

'licis. u inda» os que. ainda uluádjªll— 
da & suppressãu din mn'orus des...- 

guaidudes sommes. não se da.—ªvairam 

até suppor rHaIisavei a «gunlxladu 
Miauluin. Sa. u'esta.» urgnuisaçõas 
da in.—lruucãn. & possua]. (a até «uu. 
mnimilv. (.umu condição educativa 

e como prozverlçã) econumira, o 
enem» gui-al nos svus fundam—maes 
elunmiilns primarius e secundarios. 

é curio que tem de eepnclaiisàr—sa 
quando chega a «poena da escolha 
de carreiras. 

:“ 

E alevmimima (: pnrtanin a 
missãu du DTOÍHWSUHLM primario, 

, úlimálasm' e“ .. WWMDHWT ,, 
info ihe' inimilihé' o'eiialirgo "du pri. 
muitu urrulenmemu. do primeiro 
Bsillnlu da capacidade e du far.-mw 

«ius aiimmns, [um exigir um...- nx 
fulçu illª lilnlllril'id. dv! (“.irgiu-ziliiumu 

de imagiunçã ). «:uni'miin : organ:— 

sação. nspecial «In r.:ulu um", e “a na 
cossiúadu du athriu d': faculda— 
des; para dirigir. educ.-l os din-»:- 
reules cura.:iurrs, netinin ln us mer- 

les. :icahimluiu ns anluulns. i'upri- 

miuda os cumulus. :.fuulnudci os 

limuios : & entrvgnmlu aus pius, 

às laminas, :) suule'aile. ciclnuílios 
,Sugurus da sua iuanuieuçãn e do 

'Sou progress» [ururu pum minin- 

senna desmruhuln. o pela“) cara-;lur 

[Irapua agpiruçàu das anarquistas 
do bom. do bello. & du mil. 

Hissãu. Bspiulinhilua ('n eviden- 
lemenlã :i do pruíeaorado pmna- ; 

quam!» : 

O ”Commercio de Guimarães 
+ 

r in:  basta ponderar quª são os— 
pruíessorus. depois das minas, iai. 
w;. mais do que esta—'. ns quº mu- 
duium ;; mas.—'a escola.“, o: que |m— 
mnrvameme imprimem :| farina Al'a- 
quali" u-lrp-i. laminar!) & rural.—nn 
e-sw grande bril mult-. qua uw um 
lmin mlauh as S'ílnllliaÇÓPs da initial- 
lignrmia, [).-r mm:» "esplendor .i'n 
ill-i run.—«:i-zuuia pm.-i. us «mi—* no- 
b os, m ina-s eluvailos' dutos ulu 
humuin. 

. 

' Aªradiib | difundiu]. on mai 
Ihnr, «um a certeza de que nelas 

mus; Immp'ma Mn «I» III““ rcrr :, np. 
prox-.irã» da V. Ex," quie sempre 
se [um rim-.Imlu um das ililílmllã 
mais de.lu'nvius au prcigresao 'la 
inslruizçàu uunarauvnsv. Vh— u ili— 

rcsçàn anula cnutia em (“II? o illus 
W prnsuleulu da x::nunrn, um dm: 

Dons cnupuradurvs .|...“ amora—'s 
d'usln uui'purriçãu, su manterá "gi 
Iam» par.. .luu nu rf-funrmn da' ius. 
lriicçãu prumzuruu. que «Mii :'nnun- 
cia h. pus—'a culláegllil'º=v' qu » esta 
cidade «: evn.celim araupeni emfim 
u logar. u um HP nlàw direito :: 
uupurimciu numerica dn ªum pupu- 
iai;ãu. n uma Io ul.» seu comiuwrcia. 

da ªna indu—'um. da sua agricultu- 
ra .  

. 

E um harmonia com anos pra- 

a V. Ex! se digne distriuuir os 
'pimnim aos alumu vs liistmums uia.— 
unszms M'uius pr "iuri-is. uiliuínus, 
e de cuz'pnruçíw. para qm elles 
vujnrn, u rom “HMS us seuª ilmilres 
px'iiIHSviI'us. l_llll! UJII'I u 
pela sua mais alocada representa- 
çãº luas. implan-leu marfim «. 
“aromª.-'e'“ www:-“ il' ' 

du L'3 (| 1 i. 

de iõzihiU ac) aimnrm do nosso cur. 

ao de inusiea, premiu mamei-im- 

: menina asiuiieirci—lo 0q sur Hoir i -  

; gu Vuuauciu. u iliualro vimarauau 
0 em msnlaula no Bulli, (: a qurin, 
! mun : ausencia. uma a fortuna 

proa-peri nuiiier'iriun na alma gu- 
nurusa num o amor da sua patria, 

; num «: sumo smituunuiu .ie plmimla 
[iiial pela in.-mma du saudºsa la- 
liuis'la. du A um pr. lussur de mu- 

sica. u hllwzbi-J lªrrincisuu 
id.-i ltunha Vianna; e um segundo 

pro-mui «pm a .im-cçào uflcreue : 
mn sugundO almnuo tiu mrmno cur- 

bv'm uli'urccrnr nu uossu 
prurmur da aula de muda». o sur. 
Dum ngm: Bibmru ilaliiiiiu. " diplo- 
mado Slªm) Iwuurarlo dºem cor- 
pnraçãn. e com -. que esta me um 

mias» pam modo mais diâllliclu de 
que poria dispor. u NGOutllnunlo 
dos seus relenules e duducadlssr 
mus serviço:. 

— , Squbarprglislamç. Augilreução 

pru—*niunui-i : url .  
ªgi':l|h"ifi.' :i [mim-' ns (& «dharma. que 

; su ilignurmu nuniminzi-u cum a 
sua :issieiuucin; u ngm-leur: aus 

l_ll'ilflãh'aúlifzi & auu assistencia, «com 
paulina-mus alumuus [; eim dos, na 
«nim.-uniam & recrbnr us prenuus 
(ius sua»; primeira:; ummplms esc.: 

lnrasjâwexpn-sua u seu Vulu articula 

para «.;q esta Mago de esimlu, em 

ami-ir nm sabe:, 'um haja mmlfenla 

a cuia-lc e u-rnreiiw da uunmrà -s, 

e n avulta comu uma das pupumçí; vs 

pnriuguuzas onda a iuluiugeucra 

tem culto intenso e pruduciiw. nãa 

u glorii-so Guimaraes mun upucm 

ele mnxinmiii—.ngi'essu, de duradouro 
Dum est.-ir. ' 

pDSil-is palrmlicns mga & (llreitçâu . 

cnncrllu , 

.) rmnlnhn unread—') do lrnbniiio 6— 

Euirc us premios iuciuuse um - 

P It irº . 

s.». E mga a V. Ex.“ se digne iuin- ! 
dedicado ª 

as “Rhemma Mirian arraiá—9“ 
agrade-teh V. Ex.“ a hunra iinªaua- 

aclu sulumuey 

uii-:s», não i'llefeça. & conquusw para _ 

*: 

ªntirizuºiu 
Noticias do 13 razil 

A4 ultimas nºiil'iils il» 
:Brruzil 'iún :lni inud'l l 'ª, lt'ndu 
'musu ln  geral cantonhmvnln 

n'est" L'Mil'lº. 
Bild-.um da: Gema capitai- 

Inu, rl-fugi'illdu—sn' PHC cum 
500 .murznhcims na COÍ'VI'HI 
Minduim. 

_
_

q
 

,“ tmn  i-l'fi'cln'amemv no R m  (In 

Jrinnirn. pria: ipi-iu In logo :; 
[illªl'lfvllillçôl'á u.: bnhín. n r -  
ri'mdn rum-ius imm:-rolas as 
suas bm. virus. 

U gms-run hz'uzilviro já 
t e m  zu cum» dns [ Iw i - rs  ? fui“— 

“'a qui» i'sluvum ('in pudor rins 
Íllsurm'du's. ' 

I'm—s nnti 'ias furnm rrenª- 
'!iilus mn i iu immãvs ('.-im gr.-n- 
de cmii.-ul:im--uiu, cmuujá dis- 

. mumu. 
————ooo— 

Festividade das 
] )ores 

Tem Iugai'amanllâ. no ns- 
tu lempin de S. Fr.-mcisco. & 

-' Ícsiiviciadu das Duros, que. enmo 
' nua- menus aulnrinres, scrà Íeila 
,ª cun! lmlo () cxplnminr. 
i E' nmduru snr. dr. Manoel 
' Mureim ]numr. "Instr.-nin num-yu 
i l la Iu—ignu « nual Cullúgiu-in, 
:qtl': me substituir () snr. cune— 
3 o Garcia.—so.,pur este ter d'ir a 
ir.;ii«mrr$ª—« —- * 

" . .—.“"? (',—_. £»... 
». : 

A rna—ªim é illa naipe."? 
sur. J-iím Iguacu». 

A decoração do templo cs- 
ià cuniinrla aos hubeis armadores 
sms. Passas & FIHIOS. 

“o 

* —  

Exames dºadmiusâo 
aos lyceun 

A' pum dn Emuln Inrlilªlfíul 
( Francisco «I'll |“:d ' acha sa 

! .lIimn um edita . pain qual se Ínz 

sub-'t“ : 
Lº  Que o.» lurlix—i'luns d'ambns 

us Sl'Xôª. que pretumiurein «nu-ar « 

exam». u'acimissau aos Iymus anal-ão 
' Pmi'i-gur us seus ru-q.iu:imenlus na 

secretaria do lywcu de Braga. ilrszle 
o dia 2!) ii.) curremc al:: 5 ii.-, abril 
pruximn. 

º.º'—Qm- ealus imunes lerãJ 

lu..ar vm Biagn e Gu niarãns. 
3.º—Que os requurimnums 

detem sur Íunlus & assmuuuius penis 
pruprms aluumus. ulesigimidu num 
Lmla :: ulnrum () nuim. Glmçãu, 

lroguvzrn. cunminn & zlieirirm, & 

um «gum das loc.-Huludus *it'SUjHln ser 
uiirnir'h-n » Miauu-. 

It"—Quá r.:nia alumuo pagará 

amá uiiiianlu nu ragiva” 
mmm—“min puiu mumu-ema. 

: “ . . i  us ainmws. que não ' 

npreseutarnn cdl't l ' iãu «lu mumu de 

' imp-uvª., pl'iillãlllll (:il'iimlllhã.fli'flill 

3 “Diª”!“ .“: pum caligcuphm i'XIgl-iu 
[ para al.—tu Hxaluu. 
: B).—Q..» us exam-«5 comuçm'ãu 

no dm ( 6  d'nbril. 
' 7 v—Qm m: nlnmnus que Íni- 
? [rirem n'» nim-'— Ilusigiiudus apresen- 
' lnrãoriorumeulu Jiisiiiirauvn da falta, 
tmn Braga. ni. Mullrlui'lil du lyueu e 
; um Guiumãus ao presidente do 
; serviç. lins i-xuiues, sab rena de 
i “cai-nm Malin—Jus. 

8."-—Qlllê Nas vxumus sºrãu 
' Íuiln- ol'liarin..»ma «uma regulzemou 

w x- pr gum-ms de % nic levareiru 
ida idôó. 

.
_

.
.
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' Í | ..,-,, " 'e' numa» ªmºªªfªí'gãm 

_Companhia do carni— 
nlpo de Fer ro  de 

Uuianarâes 

Linhares de Brixne de Cima, 
cºm seus terrenas nic maio o 
Carvalhos; lei;:i denominada du 

Por .ieiíbernçãn [nm-uia nm 'Uªm'lª “' “"'" buuçu dº muito 

assumir!“ geral. esta Ciilllpuilhla 
rm' :iugmeniur || .ao-'n cupim! & 

fazer uma mm.—são «i'ulirignçõus . 

“!,. (xªu-310 das Í)O- 
rotheas 

l 

' ªs!" collegío principimn 
Jurumirim“:animºu—gu; um; de 

.» . hríi. lvmlnjã muitas mai-ima; 
i l l i á c r l p m s .  

Nomeação honrosa. 

A meu: da irmandade de 
Nossa Sonhar:- i l-  Cuimninçâur 
Samus Passos numcuu irm'um 
rcuudus «I'.-:|iiuli:i curpuraçãu [» 

. snr. ulr. Min.-ul «Ir Jrsus Punir-n— 
1a. d'guo I'llil'-H'lllbr du Semina— 

riº. e o sur. Muuuci Ali-msn d:: 
Cuniizn G-um rã.-5. primeira sdr— 
genio d'mlunlf ria 20. 

Dia de S. Josõ 

Estiº :"a vindi— não é 

snnlií ' lcurl.»u dia cl" S .  Ju!—(", 

pur ainda nªm lvr sido culinª— 
didu (: liviixplawíu regia ii buii- 
de S. Sdll'i'ludr'. 

Imp w 1" N' ' ! I- ' i l ' . |  .C- i ' , . : |  p i  .uhia 

rua du Uni-u, naum-u» 25-53, "357. 

2 9 1 9  293 a“.—gm“, 

grammar“ 
(I .“ Publicação) 

l l  horas «In mu- 
uhá e no irihunu' judicmi, 

síumio na rua ri,-is Lrunrlins, 
d'es'a cidade, se hão dv arrenm- 
tur, em hasta publica. a quum 

[ maior lnnçu mlbimmer Subi-c 0 Seu 
_ valor, os seguintes Irons (iemaiz, 
; penhorados na EXEITUÇãO de seu— 
] leiiça coumwrcnal mumia a re— 

! 
| 

' 0  dia/8 da proximo um de 
“ ain-il às 

queruucnlu de Manuel José Fer- 
reira Cai-las, «lu fri'glwzia de 
S. Minwfie de Nc'gl'ciios, da no 
marca de Saulo Thyrso, contra 

! Thadeu Fernandes if-Arauju, da 
Efraguez'a de Suma Mária «lu 
: Snulu, «l'rsla cumairu. a amar : 

,“ Um cerrmlu culiammdn pieios 
bars duuumma-ius ua Cilnu fiu 
MBMEJÍB-PALLELÁLAQLQR ;uuado 

: Máiªia do Suuln, e que consta de' 
llllllt cin-ic; mmuu (iruurle iam. 

- bem rimnimlu Li.! Humm.- ,. ies- 
ptcLHii limiu; (:uinpuniu B.:uçu; 

, Icira du Paul :|:: Bundinha com 
; uma ilclláuiu ruçu e lal'VªHHh; 
& cmnpu du CillliilJlu; caiu-pu (lum- 
i pliiiu Gum uma beira do façu; 

iuuuo loiras denominadas dus 
Lurieihus, sendo ircz de terra 
Iairadm e um.— de maio com 
Carvalhos; campo das Vcssmli- 

! ulius de Cima u de Baum; cam- 
gpo da Camacha ou do Ribeiro 
' com uma pequena devem; de ma- 

to e com carvalhos; campos de 
J' 

.- ' ª..-ªi: 

cvmrnfvalhns : nulas as terras 
lei.-in nrwres de unha, e crua— 
li'm Íuru do ccrrmln as rasas de 
cam—.um- e «uma. iillllpreiluldc'u- 
da U |*|-spi'u.iui lci iui iv Hli l l i lÚ 

vale zm cumiulm pulmcu & ié .iu 
raminho (|q me um dil'cltçán ii 
cunreliu. ªla-les lmiis sam «ie uu— 
turrzn ile prusu lorcirus á Igre- 

,jumatriz da dita Íi'i'gui Zia, ruin 
" fôr» annual di» 194.180 Infos, 
Wire.—pnu'in-ulrs a ii) anim-nus 
ilu nun-gu nin-(lulu, de pau mum— 
du. uma guilmhn, duns dumas 
de mas e 3347 (US em llÍlilluH'n, 
e Inudemiu dª. quarentena, u lu -  

ram avaliados, cultiprchcmlundo 
as wm ria.-epi-ciivas aguªs, já 
com iimlurçàu do.- [“Um luiu u 
lini—lvnuu. na quantia Lª,- ms 
ºzãíifiáfiàlõ. A mite uu , '.l' 
são .i'liulre as Biuças u'r- .|!“ 
nada; da Forti-- liv Lulio, irrm de 
mau» com rarvallios. c que faz 
parte tiu (Raul da Sziiuuçgi, «lo 
rxicutaclu, «lv "nutrem de pra- 
30 inrrira à (hmmm Muniripil 
d'cale ('uncrlhu, Cum ( furo .ill: 
nuuliiv 85 M'IS (: lauiicmiu da 
qunrrnlc na, :nº:.limhi. já mm de. 
iim-çàº do loro, :* lmniemm, na 
quinlm de “53313 reis. A 
aurlc 'uu 
du “IIN'II'O, turu de mato cum 
canalhus, que luz parle do Illus- 
lllu caza! «i;. Sauiuçu. de nature- 

praug ini-air,; áMMilmíll'fl 
;W'Wªôíi'é'âhn, com 
[ i n . i i  IiL' Í i "  r r i s  

dmlirlio c imuicmiu da quai-un- 
lena; aVuliada. já com (lcdurção 
do Íurq c luudemin, da quandu 
dr 2893080 reis. A sorte denn- 
unmulu das Lapas, siluadu ao 
pneum (Ia suhuia do (h.—tail, lvrra 
de maio com carvallms, de num- 
rrzzi «lc prnsu Gumm Ei Camara 
Municipal d'rsie (mhi'cihu, (fim 
o iuri. annual iic 85 rei.—a e Iwi. 
illvmlu (In (luan—Muuu; BVíllil-lflfl' 
yi cun n abatiimrmn '.!o Ínro (: 
Inu-iumia, na quantu de rms 
“203530393. 
. Pulo presente annuncin são 

Ciladas, p'ara us lins CUIHl'llu- 
ics, todos os credores inccrlus e 
iii'sumhrmilus do rxerumilu. 

Guimaraes, “.)—'; du i'ei'creiro 
de 1892. 

U i ru  :. gm 

O Bsrrívãn 

João Jua/pum d' Oliveira Baum 

V i 

rººªªlªª—ºªmººªªí'i'lLM &, 
' Harqifõfªâãàms 
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EDITAL 
A xneza du Veneravel 

Ordem 'l'erceil'n de 
h. IJQming'Ui-j (Pesca » 

Guinle-" ;'"' .*“. ., cidade de;. 
Pães 

prnximu mrz de iibril,pe|us 
FAZ [nublicn que undia 3 do 

i 10 horas «in muuiiã, rm casa ' 
do dvswrchu flu nu.-siim Vi'lli'lfll" 
vv l  Ordem. se [um (It' :ill'iªlnª- 

pruv nau iluimniiuiuln . 

(“HT- 
' 

ª
x

,-
 

r “  .« 

, 

tur por prupuslas em carta fe— " 

i 

não poss: diznr sº.. com o "lustre 
puHa (“.um-f:! 
agricultura sem pãu. industria sem 
prouluuçã» WWI—madura, Somas um 
pair. umrihunnlu ! 

Ilnum n'Psln [Miz um rei mn- =, 
dehhrlu rlunm u pum 
geme ainda sun Mc.-. 
m ,  n:! sn:! VIII:! purlwumr, 

pnrulguuz 
Munic-aussi- 

(DIDI! 

n:! suíí xilía putulca. a im.  cheia de _ 
autor pmrmunn e án-llliji'd nppn-ssa 
nn l'ÍáPRbãA! «lu ""ª"-l'“ AIH cumnrí— 
111"||.ln dus. sms al: 5 «!.-www“. Imu- 
dns-n » pau—“aula! enm-u D, Dunrlu. 
iníuliz cum-! gim, !! .“ «L— ,ª?!”— 
luguaz miriªm»? eu ' qn?! o as— 
sohmbwam cu'npmhermnu u "fasen- 
mlrunz'nlu) 'ÍAAÍHQIIHI'Çãv' lll! prum. 
Na in:;ugurucãu «I'unn «'.-“rula pr:- 
mzn'iu, n “minima-.| 1) l'mtrq V 

dis». ar! lu'nfn—snf—qllo ent-negava 
90 sºu z-Elu us ntrmnns «I'mpl “'a 
aula. mundu I.! um uma d'ullas faria 
bon-.! I'illálllãl!5, 

E' que u diurna-rª. rai purlugnvz 
suma qu: u .mulphab-eln é um Inl 
samuel; « qua .! uni—aeww! Í-H:I|Ill"ll' 
la se rnnwrm em lawzmura. npl-lmln 
um In:-lunch: u «humm». nu quam!» 
: Lune (; nstnnnla. Sun : :! urgu 
lhu, n ma.-mju lusnffridu do: Ball-Ildi!- 
(la. :! xa'ulmle lunl eltlnx'a'la. :! azul!!- 
ção Jasmim—Ia. :! prvdapmiçã! iu- 
!!ntn, |y'udnzr'ªm as "q.—! feras da 
Civilisação eurupna—m annrzthis 
las—: mas Sup.,unuam em «quedas 
detem»; "nurses. unnupnllam se es- 
sa: [cru. Edu!“! seulnalrnr .. àguu. 
mm:! e & mimrna. que allunladm 
egnues aos «fu.-sms grau—les crimi- 
nnsns nàn terãu reprvssãn pussiwt, 

esse um :ªncml não [.eu-à cura. pur 
que : miam-i.. mn n hn «lu ser sem 
pre! imm:-mmm. onluu lnmhrcva u 
pmlre Anlmnu Vivlra, du mal no 
exnspum das p-lnurms Íllienniwi;_ 
Nu estalo mmm rl'hoje. :! ignuran. 
ma é um:. um -mjcírqai naum da 
miser'n', magnum-pnrlgmb “um; 'Jog— 
mumu-rs puríg-ug saches. Sãn “p'nls 
dlgnns :Iu lunar n-Inglu huhu“ .;3 

que. SP]” qua! fur &! snr! pumçãu' 
estmllslus ut. sunplvs culndãrns. ac- 
cbvsmsurus uu autumn-a. philuulro— 
pus () prata.-esmas. coucurrulu mm 
mm. mm uumldmle. eum «lu-Mca- 
ção. para &! incrementa da instruc- 
ção do povo. para' o aperfeiçºa- 

munlu da luskmc'çãn «lu pum, para! 
o ngm-Inlçuameutu da sua educação 
especial 

Sun. espªcial, como aconse— 
lham Ilçrdur. Gnmpta. Hippnu. s - 

'licis. aindº:- 05 (pne. amula .lusejau- 
dá! :. suppressãu das mn'orua alesa- 

gualdulles memes. não >e nlasvalram 

até sulmur raalnsavel .! «guahlaau 

ubwlula. Sa. u'eslaa urgunusaçõu's 
de in.—trucçãn. (: pass.—ivan à até «'um. 
wniomlv, uumu amnliçãu educativa 

e como prozrurnçã) eummmica, u 
enem" gvl-al nos anus ruudamrrmaos 
elnnmulnª primuriuls a secundarios. 
é uma que tem de eepuclaiisàr-sa 
quando chega a epoca! dn escolha 
de carreiras. 

:; 

E elevnnlisáum () pnrtamu ; 

nissan du prole—sumiu primario, 
réaliauúluigm' q . W 

Juin lhe inasiúiífs'of'eá'ªªrsoªº !" 
mnim mrulunmenm. do primam: 

ns.—indu d.! (“maculata & nin rnrucucr 

«ius alunmns, para exigir nm.-r vx 

l'ulço .|» .nnln-u'm. tin rauluunulumn 

da ilnngiunçã->. «zu-..f-u'lnn :! organ"- 

saçãn. especial «In mm;. mn“, & "a na 

cosalúadu du Plgml-Ln'iu (lva facul,-la- 

lles; para dlrlgcr. educ.-l os dia”-.:- 

rentes caracteres, hmmm ln na mer- 

les. acalmalnm ns anlunlus. mpfi- 
miuth! os ousados. :.funlnudv us 

tímidos : :! entrvgnmlu “um; [)!35. 

às farinhas, & mais:“a—le. elmnunlos 

,Sçgurusnn sua munuleuçãnp do 

teu prugream (“turu pum mtuu!— 

gaiºla llesm'iuhidª. & pelo cnru-zlur 

ílrmbna aspiruçãu das. euu-unam 

dobàm. do Della. & flu mil. 
Kissãu espiulmsmna É! Hider]- 

lemeutã'a do [ll'UfGSb'Jfªúº prima- 

+ 

Minimum—[umas ' 

W&ªçªªf : 

*? 

r in :  basta ponderar qu» são ns— 
prnlessores. depois das mãas. lal- 

| wv. mais do que esta—'. os «um mo- 
dulnm :! In:-Ssa escola.“, eu que pr!— 
mnruamume maprimum a farma «l'a- 
(|.ml'u! c-II'IM. luminam & [mmm 
e-sa grande bril aanl». qm p vr um 

. lauiu mlanln as snznnunaçúvs da intel- 
luanda, pur outra o esplendor .l'n 
111..l-nJ[|s::i.-.uuia puta!. us mai-'. uo— 

. [! cs. m maus elevados, dotes «lu 
hum—uu. 

. 

' n.“—.fadiíb . «uma. ou .um; 
Ihnr. «vm & certeza de que nelas 
uc'n1s;lmm:u'm—' M.: da mª.: vc.—r ;. np— 
[n'uv.1r._tã-n du V. Ex." qal"- sempre 
sn [um h'hzlinh um dns hum—sus 
mais dna-lu'nvhm au prnigremo «la 
instrunçàu uimaranvnsv. ”vh- u di- 
recção anula cnnfia em qme (! ilha.». 
lw  presidente da muunra, um dus 

Don.-! cnnpuradurus d..-' emma—'s 
(l'-mta «:urpuraçãn, se manterá w,;i 
lama par:: que na rf-fvn'nm de' ins- 

! trucçfm pumuruu. que anti! :.nnun- 
' cia I.|. pus—ªa cunáeguir-m 'N" em 

vc!-lada u c.»!uzellm o-ªcupem emíím 
0 logar. :! qnu lh '  «lã» duram) :! 
zmpurhncm numerica da «na pupu- 
ta«;àu. n mta Io «lu seu commucm, 

...—._- 
_

-
 

_
-

_
.

«
_

.
 

__ 

f ª .  

:! V. Ex) se digne «li—triuuir os 
“Hummm aos alumn vs liisuuums da.- 
numas PR'OHS pr "mm.—'. “Ricinus, 

wjnm. 
px'ulassums.1_|uu wulu .! CílnCI'III-l 
pula sua mm elevada representa- 
çãn um. ªmizade,-,o Wainer]!!! & 
ambos.-'e'us-en1nim; :! ' ' 

ª u maninha n-nvetadú do 
du u_- u ! v. 

«le !?):t ao ahlmzm [lu nussa cur. 
ao da ton.—"lca, premm |)eu..1uerm- 

meme nstullelvcÍ-lo uniu sur Boh-i- 
; gu Vigilancia. u iHmu-u vimarauan 
! su msi—lenta nu Dull. & :! (lm-m, 

mun a ausencia. [mm a fortuna 
prnspen nuhlemrmn na alma gu— 
nnmsa nem o amor da sua palm, 
nam (: saum sunhxuemu de pludmla 

| filial pela mu'mnl'ill du samlosn la- 
liuis-la. du «'s—uno pr. [assar de mu- 
mu. u ("Humm Francisca; Pldrn 
da Racha Vianna; e um segundo 

! pre-mm que :! .um-ação uflurece : 
' mn sugnndo alnmnu du mvalno cur- 

sa. E. mga :! V. Ex.“ se digne tam- 

bum ulíurecer ao nosso dedicado 
pfufnaàul' da nuh! das mumia, !: snr. 
Dum ngm! Ribeira Gallmu. n dzpau— 
[naum swim hummm «Pe.-ah cor- 
pºração. !! com .. que esta illª um 
Infesta pela modo [nais dislmclu de 
que pode «Hagar. o reanuhummunlo 
dos seus relevantes & duducadlssr 
mus serwçw. 

". . .Senharpmiielaum. Lªh???“ 

Mainland-3 :! url. aew 
:! nulo.—' ns cª'-:uihszirná, qua 

, nu. “hanna-n cum :! 

sun assi—“unam; «:», agradece nu.-s 

[Jl'kbflihauhfá :: au» us.»;SLemzia, «com 
paulina-luna alumnus [; em! .avi-, u 

animal;-luªu & rectbcr us preuuus 

(lm- suo—; prhueirus- l.!lumpljus esc-: 
laras_[â.»yxpn-imsa (: seu '!q Acrileuld 

para que esta Mago de estuda, em: 
amlnr um sabe:, 'N'" haja lllldlald 

a Cidade «! num-emu da uunuwàfs, 

e «: avulta cumu uma das pupuiaçí; us 

pnrlugnuzas onda « lulumgeuwa 
tem culto Intenso & pruducuw. nã.) 

iza—:s», não mereça. e couqume para 

0 gim-”mw Guimaraea uma epuclm 

«ha maxium[aware-sia, de dmaduuro 
; bum est.-nr. ' 

ag nult'luu 
- w (lignurmu 

. Braz" 

' I'mª—la! 

& SJM-mun da Gema capim-'— 

Í | 

da gua industria, da sua agricultu- 

E um harmonia com este: pm- ., 
posilns pull-uniam mga :! (llraltçàu . 

e de eu:-pnrnçãr-e. para qm! alles. 
« rom ªih-s ns seuª “maltes - 

"nba-Ílio- b Í 

Entre os preuuns inclue—sa um - 

iãº 7505“! 51111115.) Sªint—Img ' 

agradece 'a V. E!!! “a honra drama- 
sulumne; ' 

M 

.ãlutirizu'iu , “ 
_ _ _ — — — — < - _ .  

Noticias do Brazil 

nlliumi not ic ias da 
qân :mi:ll..d-n' s, u 'ndui  

c;;umdn gar.“ uunlunl 'unvnhM 

ui-lmlv. 

As 

lull, "'-fugÍ'mIdu-SI' rlle cum . 
500 gol!-.n'inheirns na! curve-la 
Millllr'uu. 

A 0q! :dr-J dn'gnwm» iªn—" 
Í trrm rl'fn-cmameulu- no Rio the ; 
IJ:!nn'u'n. pr inxlprnr lu lago :! ,l 

% faz.—ªr «Vuluçõus na bahia. a r -  ' 
g ri'mdn “nã-. us in.—mrrvchs as 
& suas b-m- cu!-zm. 
! U gnveruu hz-nzilviro já 

tem"! uniu.» dns uwins  l' fur- 

“z,-. (km.-39.30 das Í)o- 

O ªçommercio de Guimarães 
..— 

Companhia do cami— Linlmres de B-nixne de Cima, 
nbn de Fer ro  de 

Guinlarâes 

Por .ieiibernçãn tam-nula nm 
assnmhin gerai. esta Gulllpnuhla 
uu- :mgmentur " .;l er-upiml e 
fazer uma mm:—são «I'uhrigações . 

rotina-gas 

Est» cul-legi- pçincipíua 
_fitlmãijgàaliff aug-nmªp!!! “trªnça. da. 
. b r “ .  u-ndujã muita'à' 'um-rins?! 
inscriinas. 

Nomeação honrosa. 

A mem da irmandade do: 

lva um. “ lªw." ("n, ""d” ""ª NKOSSA Senhor:; d- Cunsnlnçànn | 
| ' 

1 l l lsurun'dll 'á. 
| 

Santas PMSS-103 munum humm 
["—Ins "uti 139 foram rvcv- . - 
' relmdus .! .ªillluliu mun-puraçnn u 

hill—s um Iiuim mães «um gun-n- 
de cmllu-ul:un--|nn, cumujã dis- 
.sumus. 

'! 
| 

._.—ooo.— _ .  

Festividada das 
] !ores 

Tem Ingaramanhâ. no us— 
to lenlpm de S. Francisco. a 
Íuslividadu das Duras, que, como 

, Ilo—.- menus anmrinres, strà feita 
= com lmlo (! cxplnndur. 
i E' nradnrn snr. dr. Manoel 

Slureira Jnuinr. ”Instr.-nin aunvºu 
lida In—igne a [10.31 Culloglu-ln, 
Í q m  me suhsllluxr () snr. vune- 
. o G1![tl9$0._p0l' este ser d'ir : 
ªªiliªªªªhª = ; —,ç—,,,c—5:,ª_'_..,í : .  , 

' Ã fra-15h"?! é?!-â 'hãpeÚÉ—- 'o 
snr. .lním lgnucm. 

A decoraçím do templo cs- 
tà cunhada aos huheis armadores 
sms. Passa! & lªdlms. 

* —  

Exatnes dºadmissâo 
aos lyceun 

&' pum dn Emitir! Irirlu-alriul 
, : Fraunªsca :I'Ihllnndu : acha se 

! ;llivnin uzn edna , pam qual se [nz 
sub-'n' : 

[ snr.  |||“. Mun.-ul de Jr.“—aus Pum-n— 

!a, d'agua nur-fmmf du riu.-núm— 
rm. & n snr. Munnel MT.-ns" d:! 
Cunhu Gznm riu-5. prnnun'u sar- 
gento d'mluulr ria í20. 

Dia de S. Josi-“:o 

Estº :mnn vinda m'w é 
snmifumdnn dia «lv S .  Jus-“€*, 

|q ainda nºm lvr sidn emmª— 
dido (. bvmplnt'íu regiu ú bulia 
de S. Sáll'itládi'. 

In]! >: l n  >: ..] r i r : !  .ª.- i ' . n |  p l  .nhin 

run du !.)urn' mumu-m 2553, :!:-j?. 

291 e 293 = Iu5nnx ,  
Em“ 

Arrêiúátacão— 
(L' Publicaçãn) 

: abril às H horas da m:.- 
uhá :: nolnluuuu' judimi, 

simule! na rua das ewllns, 
dºc.-ua cidade, se hão da» arrem- 

XO dianªS dn proximo uma de 

Lº  Que o.» Indivíduos d'ambns 
na! sua—*. que pretenderem !*nll'ar :! 

naun», «Pudim—'são aos Iyrnns dHarão 
! 

seguram-m do íy-ªun de Braga. nlrsde 
() dia au do Gul'renlc ele 5 de abril 
prnxilnn. 

flº—Qm- eatus names lerá.) 
|..,ar —m Bzagn e Gu marãus. 

ti?—Qua os raqu-urhnnnms . 
dexum Sur (ums & assxgnmios peins . 
prnprms alumnus. design-amil: num i 
l.!nla ;: «lar.-aa () numa. filmçâu, . 
lroguªzul, concelho & xlielriun. e': 
em qual das. luuuhdudus 'in-seja.!) ser i 
alum.-lm » »xarnc. 

it."—Qm! «tu-la alumuo p:!gturá 
$$?!)l de 255511)“ íàff . __!geákf 

smá Cuilallu no Engl!!! tifº &. 
inutiliemn ;.ulu requerente. 

n."—Quo us alumms. que não ' 

npraseuthrml udl'tlliãu Ju "Munn dt.- 
! iu—zlrus'Çã-l primam elrllmln:u.fÍ-'fjill 

3 u.!jetlua .“! pzmncahgluphlqa «mg:-iu 
1 para esta “uma. ! 

I e,,» ,_Q.m us exarar-5 começarão 
no din Hi Ll'nbril. 

* 7 V—Qzle us Mumnus que fui- 

I 
I 

L 

« 

lnrcm um» uma destgnndus apreseu- | 
.- lar'uorlorumenw jdsuliralim da íalu, 
£mn Bragu. nu scams-m du iwan e 
', um Guluwrãuá ao presidente do 
; sen'iç. liuâ cumes, sem ,.euu de 
& flcmmn unam-Jus. [ 

. Bru—Qu» a—ilus nºxoluus sºrâo ' 

' Íe'lln— 'I'lnarmnma mm (! ral,:ulrmwu '. 
w .— pr gr-uuuuus de 2.1! da [Bvdl'elfu - 

[ da mas. 

' entra-gar us seus ru'Quuzlme-nlus n:! . 

lar, um haála publica. a (“um 
[ maior lunçn ulfumcrer Subre o Seu 

valor, us segmulcb Ivens de.l'aiz, 
pcnhurarlus na execução de seu- 
tença comnwrcual num-ida :: re- 
quurnneulu «lu. Manuel José Fer- 
reira Caldas, da Írvgmvzia ele 
5. mde lle Nvgrcilos, da no 
marca lle Saulo Thyrso, contra 
Thadeu Fernandes «l'-Armin, da 
freguewa de Suma Mária !lu 
Suutu, nl'vsta Cúllluhfu. a saber : 
Um cerrado GUIIauHUidU paiva 
bum dummmm'ius ua nnnu th) 

MPªÉAQ—Eªiªgbºªª & qady, 
humªnª ºlf'e'emzií-«ªaaáâm 
Máii'à do Suma, e quaconsmàú' 
umu Curte; mmpu (;rumle lum- 
hclll l i lmmmiu «J.; “uhull: ,. ":=;- 

çcmu mmm; (:umptuiu Bªlllçu; 
Icirz'. du Paul Ila Candinha com ' 
uma hell.-s do ruçu e la!-valium“; 
(:;unpu do (Bruninha; catv-pu (Inm- 
pridu uma: uma beira de ruçu; 

,umluo luiras denominadas dus 
Lunclhos, sumiu trcz de terra 
law-adm e mundº mato cum 
Curvalllus; campo das Vessmli- 
ulms de Unna u de Baixu; num- 

.ÇÁªlªàdU-ºn.“ªnsº 

GDH] seus terrenus de malo (: 
canalhas; [Ulm «Ieunmluada du 

ul)!m.l; c um.: bunçn [lc malto 
cum-'nrvalhns : nulas as terms 
leem armrcs de unlm, & em:- 
wm Íl'l'ú do currm'lu as casas de 
Casulus c «uma. .ulllprelu'mlru- 
do !! rn-spvmim lnruuu unullo 

me in! cmuiullu puimcu (: tê .u! 

raminim que me um dirutçâh il 
cnncella. Csles [mus Sim de na— 
tura-za de prum Iurcnrus á 'gru- 

_jgz_;na!!-!z dª. llilla Írvgu— ZM! “"" 
1! [m'-» “amina-1 m»- i'MJSU Infos, 
«'!!I'I'Er|Jl|ll|ll'l1|.l“5 ZI [ Ú  i l i í l l l r l lus 

d a  “ H u g h  u w d h l i n ,  I IC pill! m u m —  

do. uma gullmhn, duns dunas 
de mas e BH wªs em ninllun'n, 
e Inudemiu dª quarentena. u lu- 
ram afahzulun, enlllprulicmlundº 

àúuâ rampa-cintas ngnns, 13 

Gull! dullutfçàu du.— Llilua l u l u  [! 

I;.mlvnnu. na quantia cf- «eis 
º::Éitààflêãõ. A «um» ou , -.|- 
sào .I'Enlre us Bmças Jr . .  ..!- 
uadu mtu Fun,“.- llu Lubu, ll'l'lu da 
um!!! com ran-alhos, e que [32 
parte do ca.-ml da Suprema, [lo 
rmcutailu, the "nutrem de pra— 
su lurrlm à Himura Muniripml 
d'usla ruim-Hm, cum : fura nn: 
nuuldu- 85 It'-IS (: lauih-min da 
qmrreule uu, “al iada, já mm da. 
lhwçào do luru- !* lande-mm, ua. 
[pluma de “55353 rei!-'. A. 
aul'lv “uu 

(10 “WWW, turu de mato cum 
canalhas. que: luz parle do mus— 
mu CRLZBI um Samuçn. de mmm- 

_dçwgpragg fºfª"?! Acv-vvÇnmnm 
. ,,Wºãóííwm com 

u [um um!!!“ de ('!" H'ÍS (“HT— 
dmlu-uu !: lamluudu da quaren- 
leua; “aliada. já com alcduvçfm 
do [umª c iuuúemin, «ln qualnia 
dr“ 285>080 reis. A soma denn- 
nnmulu das Lupus, silªadu ao 
pueuln (la salmia dn (hs.-|I, terra 
de maio com ear—salim, de num- 
fezu ale pras-'n («num à Câmara, 
Mulliclpal d'csu— ('.nnc'clllu, um 
o Mr.. annual ile 85 reis e la'-!- 
Ílf'mª" da cpmrvnh-uu; avaliada, 
]:! c.;m o aluminummu do [um (! 
Iauunvluaío. nu quantu de rms 
203331593. 

_ l'ulu prt-sente annuncin são 
Ciladas, p'aru na lina Gunn-muu- 
les, todos os credores inccrlus e 
dvàcunhvcldus flu «xei-uuulu. 

Guimaraes, ºf! du l'un—reira 
de 18%. 

as 

O aan!-Iván 

Jorio .Inaqm'm d' Oliveira Hmm 

Vi 

“#m—,,,.» 7 .'_...-- _,. 

. ' 'ÉqÉâÍ'ªBãàfas 
ÍÚGí 

EDITAL 
A _meza (lu Venal-aval 

Olºdum 'l'erL-eiva de 
rª». l)umin;__:;ua-.s (Pes-La. 
cªd—ade dq. (Brunna-" 
raeu 

pr'nxium mrz lh- ubril,pe|us 
H) horas ds- munhã, na» casa 

do dns-wc.!!!» du nu.-sum Vu'nvru — 

FAZ [m!»lim que un dia 3 du 

com uma pequena devem de um- 
!o e com carvªlhos; campos de. 

J' 

po da Camacha ou do [ilhulru* 
vp! IJ:-dem. se lc-m cle- nu!-vma— 
lur por prupuslus um curta fe— 

prm' nau tlunumiumla ' 

l 



Jd 

,
.

“
T

'
v

 

chznin. o formei—nomo dos gº-  | 
nun-us para cunsmnn dn husví- 
hªl. sendo wrm— dl'. nunca, pão 
u'ig». p:":n milha. vê.-:|, P cºun- 
clm'çúu dos Caduvvrns «10 (::-mi- 
Í l ' l ' í t l .  

As condiçõvs acham-su 
pah—nim n;: Sl'líc'lªl oria dc'SlÍP a s  

«N' L» IU da manhã :! (lua 2 
."frlu tvi't.,l'l para t-enmnr se 
prussnn 0 ”nun-nha [! uulrns df“ 
vgu ul lhvm' qm- vím Srl“ nl'Íixu- 
das nus Supra— du Pslylu. 

(luiumrães lá: de Murça 
de 1895. 

0 sºmwlªr iu 

mm ama?. 
I 65 
_ _ ” I '  

A P "imc-Sinha das 
Ginastas 

Hama-nm! de E. Mirim 

Eah! bªll-) mm'unzu. qu" m.. grªn. 

d ?  inn-run". dªnn-fhm [mr "causªm, 

ri" sur publum—Io um fulh -! m'! Ilo _ul'nm— 

m v r - í n  dn Form-. neu!“ "|" Miura em 

v J u r u t i ) !  ªnLr-fc'w Í'IÍWT Hull“. (mun 

m m m  “ml-«vn. o ' ª - tn l r lw.  nn [gu-sum 

tºna,“ 'E'“ nto-.; cou-luz n cvnclusw da 
vid » ..:-mca. 

VW,-nh :» «(rr.pt-win la 
nietrzxçãn do uCDuImnrcm do Purtoº. 

Pra-ço . õÚ'J 
Pam oa sn. "v.—«il'ultªs Jo (30 m 

mªrc io do Porto 401) re fs .  ' 

! Nlal'ía (_)”bri lens 

ás— 

' = tm , ' -A rm «Bolina 

_ * rais ml.": uumew png.) nn nem da 
mim | 

Commeriuc de Guimarães 

ALFREDO ALVES 

(23 EDI'IÇÃn) 

Nas principales li- 
vrarias. 

A llluslraçâo da 
Costura " 

'Publicnwio quinzenal 

lhm lle. Gudin) n." 7»-lª()l'.'l'(). 

O «[I!» ”Mºnth-u «m' dah“ primº-"05 
:muns «U Açnfaln du Cnslurzu 

A-Imiuvul .nu- nsfigA ;:lums. nn 
lum Sã «I:: “azul.-W:». n ª  120 

A v r s a  
Souza Buiu» &' L'.“ Amiga Livr.-ria 
de Barcos & Mm. m:- du Almada, 

HM. :: “'A 
José da Silva Lupus—Villa Nava de 

(ji-ya 
Aulcmio Hulk.", nu.. IIB Gurlim n.“ 7 

(Wnim-. .... llun'fim 
PNM“) 

(Inn-liçãº:- d':ns.—-ignnulra 
0 praçn .'assrgn:nurv & de an 

Pull'rpª. 
Uummn 960 mais mula p:.“ ;, 

cidade rum" p a r a  :| pl' l lã'lvu'i:|_ 

Us snrs. ªSSÍgHHlllus |W um 

“"M”“ “"hl'l u n*" hrhrln, cul:- 

CONVITE“— _ 
"' ' ENDU—ME cummuniuq- 

du u :ogrunumn «Ii—lr!- 
('N' que Ivnciunzu v i r  u (nªl.. c l -  

( lmlv .  nu ( “ |  NS da  c m r v n l v .  

tim-_ 3.a sªwºf“.sº,-1'5"—-,liº,â— h:o- 
'TWªªªtMWâªWªWê. 
unvívln os vuhcullm'rs' d'l'aíxi 

cdwdc o emm—1h» :: assima-m 

» es.—'n [nuh-mjm, qm' In.-ul. 

r«-.»lis:n*-m« [wlns' l'). hum,—'. du 
mmhã lln ro-frrillu dia. na caixa 

da ham.“ Via-'muitº dv Sendellu, 

á um ""Ala-gnu. 
Guima 'in-n Haile mutçu de 

1894. 

( )  Administrador dn (Juma-Hw 

Mançei de Castro 
S alnpuiu. 

() grande ::“ªylt'ETF'eHifJ I?" Hid-!“- 
prompt» pam pharmacculiw 
("A Mªitê) mas. 

(“.um o mmtimmãn um d'um delirª» 
:$.) 'w.ª.'pre.dn. dn::vrln'u'm-c :; «.”..f'pf. da 
:l':.. * e  "WIn->=.) ft qu." L'L «'..» r.“.ÍYHIL. fur- 
'n:md.,-u 'Inxm-l .*. luar-"unam. «- nha—i'va— . 
:s). sª,-u ' " ' n  [Empis nª (':ihoiln— br:,nvm' 1 
un lll—<%. 'f;àn;, mim"-“irem & aux. (Jur; 

! primili '.“.- « 
Venda“ em [.|—1:15 às ;«rincipgwtr 

pilar-mmm 
“EPU“?! - " ' l '  í'n'm. rh— i'm-. 

:'z-irn. I'hrxmwin ªl:.rnnim Nuncª. 
No Iªn.—m, tªmçn ::= D. Pedro I I I  

(hungarian. 
i'lm srmríws. (“o:-n AM.-nun. dr; 

"Lm" Sur. l-“rmmíçm [«ª-mandes Hou- 
çnlvus Meªn—'n “ " 's"- !wuiuim de Le- 
um a um da Hainhn. 

. 

. . .—"__,  _ _ _ -  n...—__ 

(iáima'vãe's. 

.— &' 

traz menus consistente em um Ira 
ballm nu.—UC.» especml pruprm de 
este jumal. 

Toda a cvrnecp—mdmcla deva 
ser dirigida :! ànluni» Hullan. um 
. ?  (iu-lim n."  7. (_pmmunao Bum 
nul— l 'u l ln i 

| “ # "  ist-"xm«;.qm..|,x_ " 

l 

& Rnfilrm'm “nUe—PWM!“ — Iritím. 
conmiluçãv (ºmnplrz-z de h'gislag'fâ-n ! 
du (m;:rrum rm l'au'rnn «Lawle— 
1832—A lrgialnçr'm ostrangm'm. 

500 Xªveco l'êsi 

1 
A V ZXDA na» livraria; Mn,-:ulhâos 

& Muniz, Lngmrá'z Gnuvlionx (! ,“ 
Lapas & CH 5 

ªynmcms ” 

&RFÉNÉ € 
A rna-nd a-se & casa. 

das Shannen-ar.: com os 
seu.— quintaen. 

! ) i r ig i r  & Joaquin] f 
Fernando;; da Silva, 
largo de :S. Bento.— 

19359 
'.'Vzl,._i—L.;-_4._aunião.—_; . 

( i i i  ; ; ) . U R A  3:74 . 

1 : Ob'lhlkl'fíàLLUS ' 

É 

SEDLI'I'Z GRANULADO ! 

C lunvlwulcuud —Burggrrzctc 

nim euní'uudít' mm:" de 
(lu,—[uw ( tn lmmd v uulrub 

imilmlurcb 

fiz-posar; mm] 14.) paiz— Pharmacia 
Birra. d': Jl'1:.ziu-— Porto. 

_
_

.
—

 
_

_
_

-
 

Nu plx-mumia! dn snr. Hv- 

drign Jmó Leila 03:33 «“num— 
I ru-s. n ('.-Ilmçãn comlylnla dns 
vnrd.«,|I.-íms prannlus (lusimn- 
[ri.-::.»: "mg;;l'ul-ve—(Íllnmz-nnd 

; v  Swim!?" 
"vacuum para phnrm rins 

19255 

Friª ams 
NOVIDADES 

Envia-se gratis a franco 
(: (:nlnlngn gera l  “Insira-Jt) em portu- 

mtuz nn u m  lrnnt'er. ( ' (mtunlm wrms ns 

novidades para n ESTAÇÃO da 
VERAO. :: mmm .. a-mur em carta 
franqueada (' (mm-ida :. 

MM. JULES umª???" 

São igualmente envtarlns tranco ss 
mostras the !.mlns ns h-cl foi-: TIP unm- 

põem ns Down.—'n InunensnF—snrl memes, 

especlncumlo-nns o melhor pºssível 

os generos P mz preços-'. 

CISA DE “EXPEDIÇÃO EM LISBOA: 
TRAVESSA Dl. s. NICOLAU me. '. 

: 

! 
& 
| 
'. 
1 
! 

Tadim n s  onºommnnrms exhe'l lr lns por . 

Imumw-uu da. nossa casa recxpedlrmn 
de Ltshôn sãu franc-o de tarte nw 
aqucun clulnde. ea qual ôr « cun 
importa vir-ia, 

Para as mums 1ncnlllln-MS. na des— 

pezas um rmswcvl lção b ã o  por comun 

dos nossos clientes 
A s  encomnmnms pt'dlclns & Par l lo  

uccomlmnhadns uh: sua Importancia. 

podem SCI'nxpednh mrenunnenlc ao 
endereço da (“Munic. mn Unum: volumes 

asma.-=. frango ª'! parte. quantas vezes 

gu. rancos se mm:!wmm nn factura 
das me massas [rum—acções são ml— 

tln a o  camllln do  dm.  
Para nurras DXIIHCRÇHBS consultc—so 

as cnndlçõus d'expcdlçãn nos nussa: 
(minh—sus”. 

Elixir anti-escról“ 
fuloso 

Ferro—iodado 

Mc-difieraçãu impnrlzmlo do 
nfnmndn iicnr dvpnrnlivu ve- 
gol»! do medico Quinn-l'." gum 
uppliz nçàu nos vasos esp.-clues 

dns nwnífeslnçõvs cscrufulnsns 
seguimºs : 

Ganglios lymphatí— 

coa—Infames, ulceras. (ism- 
ÍãlS. c'h'. 

l'c“lle——Escrufulíclc's vasi- 
(EIIÍNS e ( ' scu i lmsns ,  (ullnu c r y -  

lhe-mus. mezvm '5. c-clynms. im- 
pt-ligu (It' lupus. 

BIncoaas—Phnryngílrs 
' bmnchih's (: inllnúmçõvs int-*s- 

linm-s vscruphulnàm, 
Orgão—: dm“; senti- 

dos — Em Ind.-s as nphulmins. 

grau.-ul'nlus:m,:línd « mr.—mg; quan— 

p h ' L J  (% g a z — I r u )  ( :u l l jmu l l x ' i t l  &'. 

blvpmwih's c- kvrutilvs: nuh-s c 
eat'ín «lu : uniu-dn. 

'l'ec'rido cellular—Nºs 
hbcx-ssns frioa.II:.IÍI'HlutiPB. ci-  
novilus [ting—«sas «: humm-s 

. lh'auc'ns: pnsíns'ilv-s (& UHF“. & 
cum «zu-iu ru lw' t 'u l im.  

X—iS-l'l-“I'ZIH-—NHS brnnchiu—s 
u pnrumnnin mm.-usa. de'-grun- 
Y'Jçfm “ur-sªnida- 'In ligado e rins. 
ala.—"t'upwíns Ell[.ll'=lll'll.'ll'8. ele. 

Dv'picsilu em (Quimnrãvs vm 
casa dr Manoel Jumª dos San“— 
lns, umh' zw mumnlm Hulme-m 
" ::!unmdu “cur lÍr'pnrni) vc— 
gula! do media-u Quinlan-Ju. 

& 

4 

_ . &?rgparadoawohh óptimos VINHOS DO PORTO. segundo » Pharmacia)“; 

dªh -314  [ n  hh! d º  V ls tu  (_h mus ' 

* ( “JS—m A l l '  d u m  o l H l t '  h n ' c i '  i ' l l " ) —  

u : rm «no ar.»: Antin—iii.... . mmo of; 

cm?“ . têem Mun ::aultiwnm. ........ ”31% ; 

.2 - ,nv : iann . . . . . . . . . . v  . . :  INN" UU“! 360 (Tic-Mep. f lu- » f-“ l f ' f i  , 

(.“-dm» . .  . . .  . . , .5 16100 534" U", Dad-rol" computa. . );“" 

(u lnu  ("nu!—nin... . ;  ”MW 130") W) Ãmcuu-Mm. . . . . . . . . . . . .  º.º'-'º 

Qui  1h em; «ww. . :  “HW ºº'-M 45" Unic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ”150” 

(; «inn írrrugím . !  [57001 HW M II;-h. etnia.-nm . . . . . . . . . . .  NNW 

) ;hu luz rb rv . . . . . . . .  . .  ló'l'W 9501 W] J o l l ' l . . . “  . . . . .  . . . . . . .  hªlf” 

' rurª l- .Um“ mm:-,um- '.“J; ,o.[ SIH-1 MIN" 2.50 hell; :: ”flip,-alº . . . . . . .  lãbw 

l'orw. hmm. 14 p. n:. tª'" í ' v "  25") 
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ViNllUS ECHAMFAGNS g;! 
: »?  

”_ DA [mm.—* VINICOLA 
T—ÍÍªª'ffjÉ ' 

LV,-f; _f. 

9% 

Fiambre eSnlamn, mon—cellaa, grande nor- 
tulo e,“ chªlnpggnen, cognacu e licores etc. 

ESPECIALIDADES 

Especial manteiga e queijo Mont. (Pºr a 
de Chula. , 

Chã russo em pacotes. 

PAYQ agLuãa 
..ªâªl'llw'ªàªmm' . 

HEÉCE; EM E COWEÉTMH 
J oão Antonio Affonso Barbosa & Vieira 

SUCCESSOHES Diº. 

Antonio Serafim Alfonso Barbosa 
(Jania pvexníad? vom as medalhas de prata 

nas expnsig-oes do palacio de uhrist'al- 
portuense em "5677 e 1h79  

N'ESTE pslubvlvcimvnln. :: par d'um vnrindn sortidn do todo- 
ns ;rrligos qm: dizem rf'spt'ilu n n.ºl'vvnricl, vm-onsru-sr egunlq 

monte um nsm-lhidu smlidu de (luca para chá, ducu fim?, dom- 19 
“ur l " ,  sonhos, Sardinhas de doce-. mrtns dv doce, acl.  filbr'umd 
n'x'gln casu. 

E'xvl-nlu-su qu  nhlm'r unc'nlnumnlh (ln .lmzrr «lv prum; emm] 

pupa apurªda. nvps em fio. Iritv urvmv, Mr .  ' 
“ªvªiªnazayºá ,um, ,, 

' Í'Éupeâãiliaaíõé“'ãm'fêbfõªâiriàicmêfliâ "QM [ ' _ Embú”; 
eestrangvirns ' " . 

PREÇOS RASOAVRI 

3l—LABGO DE NOSSA SENHORA DA GUIA—37 

Empreza de Vinhos Medicinaes 

03. Infante B.Benrique. Telephone n -.ª 318“ 
Porto ' ' 

VINHO ,MEDIOINA &: 

Porlugnºza. mh :: d-lrecçãu—ln pharmcculim M . 'A. Ferreira Mendes 

_ _ _ _  _ « _  __ ,  _ _  . , ,  “ _  “ _. É— 

l 'mçon cuz-mulas d m  . i n ª . u u  ."; x 'vn- ia  nu!»:pf-mlrvul Í l ' r " - :v -5  na r ram-u  ' - -. mh";  & bªnª l . :  .'.-.«,u-n-lnnm 

ª m  machu mvdiu l  ; " “  ""bmw umha u n  pin-nunc— uniª-IA 

* . ,4 

, GARRAFA GARRAFA " . 1 

_ ' ' , _ _ _ - _ _ _ . —  "' ' ' . ' ", 

um mimo baluns . ' .-_ um m m :  & ““In-,ª] 

___ ( H  

.. ' 4. 

- nus ” d ª  

1 

AJEWES: Em LI—“bv'm—lª'rnncisnn Farm. & Ferraz. r m  da Pral1.2%,__l 
pnrln—lhn Marndn ()nmpns. rua de Saulo,:huun'lo, ' 

. w Gunmarães—Aummduunun de Sousa Moura;). - 
, 

| 
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,

I
'

v
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fill 

cia-...ia. o fornvcimvmo dos gtª.- 
111'l'us para cunsumo dn hospi— 
tal. sendo «uma da uma, pão 
:..-ig», pfn) milha. têm. 9 ('un- 
cluvqau dos culduvvrnsau cum]- 
lvl-in. 

às condições nehum-so 
|m |vnhw na  SI'IH'IªI ||'i:| dªs”? a s  

,»; 'e.— HJ da "manhã E da; 2 às 
('irin turmª.,“ para vmmtnr se 
pura.—gnn (& "rem-nha (& null'nS de' 
(“gvl . !  Ihc—m' qm- vã"  srl“ :ll'ÍlSu— 
d-ms nus Íugurm- du oslylu. 

Iluiumrães 14 de Murça 
de 1895. 

O scºulªulnriu 

Raw Auguà'ío 31953. 
1965 

A P "incºzsinha das 
Giestas 

Hama-nm de E Jmuu 

Enna bªila rnm'umn. (lll? Bilu grau. 

d ª  ima-run". dºnpurtnll unr «manuªio 

(i" Eu“-r [publlnmdu um f-í lh '! l-H lu) cl'nm— 

mvr ' ín  du l'urlm. nuttin rll' “him em 

v « h t - u n h v  ªIBLr-Jc'ln i -nmrwunh. mun 

ruin—:. _onl-wn. o "Hnllªllu. nn llªmª-yum 

t ªm, “  qm nua euu-luz n cvnclusua da 

vid [» druid-1. _ 

VW,-1h | |  numpmrín l l  adml 

niqtruçãn do .Commnrcm do Pun-m'. 
Praça . 601) 

Pam oª sn. ªu-izu-ulc'm da 'Com 

inn-ruin dº  Porto 401) re i s .  ' 

WWE—”fº. 
T" ' ENDU—ME cummuniun- 

da U :ugrununm «li—tri- 

clzil qm: Ivllciamzl v i r  u (wah. c i -  

c l . u l v . r m  (Hu H i  ( l u  c m r v n à v ,  

.Pªi'ªâgà—l'l'ªiíºªr z—zu- 

unvinln us “malandrºs" d'l'dfti 
alude o. mmm—Ilha 
a essa prum-mjm. quv Imlc 
rmlisnr—sr pub.—'.“ 12 hm'us du 
mmhà tln rvfrr'ulu din. na casa 

l lu I'xm.“ V'hvmult' dv SvildeHU. 

l'! run  c l 'A Ivguu.  
Guimarães lê.;de murçn de 

4894. 

( )  Alhuinislradur dn Cum-«Hm 

Mançei de Cash-n 
S annpuin. 

() &rzuuiv :v—aiz'ãy .. ' :?" «';:lwiêw 
pregarçiin ps.-:|.» pharmaceulica 
(“.A Mii“) mas. 

(“.um o mmúmmrln um «P.-.sala «mtf-hp 
í ª "  'n'cpfu'rdu, duawflrzrnm- :; .::.l'p:.r1:1 
“1..- - jn. "Vim-sl..“ n. am.-um U..» f:“.h'llIL. fl.-r. 
' a . . -n  lll-MNI .“. In:—un.:rm. .- unha.-x"::i— 
:s). a-n ' " * "  lamp—:> ns va!-vida— “RJ)-“uª; 
ou I'll—“.h- fai-aí, :triqmm'um & am. 0511“. 

l priminha. 

' O 

Vendª-s:! um um. :s ;.r'inttipamt 
phrgr'mui 

I 
| 

| 

A ÚÍ'ZÍ'UH'Í“ - “ ' t !  í'nvm. uir— Far—1 

lva-irª. Pharma-"m ªi:.mªrvirr) Nun-3ª. ! 
No PM.». omg.» cie m. irc-dro u :  ' 

(hmgnrim. . 
Em límrnm'íws. ('um: Ahh-nun. du 

NLM" Snr. ("rnmiçm ["”“I'IKIDQOS Hou- 
çnlves air-rºm. -' "J::sf- mim de' Le- 
mos :; [Lm «L': Bainha- 

_._.- . _ -  A..-...- 

' ªª MMM!W,AWW<£DIMN 

:: aasiªluru-m ' 

Commeriuc de Guima 'ães 

Ill'ign JMÓ Lªila .Diás rncnn— 
Itu—F.. :! ('n-Hm ç ã n  cuthp leu dns 

VDI'IIJIIHII'HS granulns (lusimn- 

ALFREDO ALVES 

María õ'brilens 
(29 EDI'ZÇÃO) 

. [riu-ns "mªs?rui-ve—Cllàrílvuud 
; e  Smlªilz. 

"c-scunln para phnrm rins. 
1935 

w
-
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....— 

N'ar-i principales li- 
' vrarlas. 

1 
A lllush'ação da 

Costura ' 
'Publicaçúo quinzenal 

Hua de. Gudim n." T—--lªU!'.'l'i). w . 
ªut—ª L - '. . " “  s4tªp' « 

GRANDE-i :.ERMZEMG' BO 

Prºm ªms 0 uma Etrsnnhuuus dwls'primmms 
:mnns «U Açnfuln dv Cuslurzn 

Avllnitlvln aºs nRr'tg"::lut':l$_ n:: 
lina Sá «I:: Unruh—um, n ª  IED 

A MIlt-ll'híl 
Souza Elim J: L'." Amiga Liu-:ria 
de Bunus ó.- l"-Hr-:. m:. du Almada, 

HN:— :I N'! 
juié da Sllvn Lupus—Villa Novª de 

(Anya 
Anlcmiu B-.Hau, um «IP. Gurlãm n.“ 7 

([u—aim" .m llun'fifn 
PHI'TI) 

('.nn-liçãí': d'usngnnlm'a 
0 maço Ins.—wmmrv é de !m 

. rais cu.!n uumeru png-1 nn ncln «In 
l Pnll'rpn. 

Um::lmn 960 mais mm.-1 para .1 
cidade l'umu para n pmvmcin. 

Us snrs. assignanlus pur um 
nnnlem html-l a ir" hrinuln. aula 
mz menus consistente em um Ira 
halhu ar“:—UC:: espnulal prupnn de 
este jornal. 

Tod» a cvrleepamdn-nula devo 
ser c'lirignla :] Aulunir Hullan. run 

. . ?  Gunlím n." ?. [pmmunab Bum 
[ n w  — l 'n l ln  

| ' "_" iai-“Mºu «:.x:-.Ql;'.=..l.x“ 

NOVIDADES 

Envia-sa gratis & franca 
O (:nlnlnpn geral  [ I lus t rado em portu- 

gl tvz m: v m  :rnncea c o n t a n d o  [mim; na 

mmHg-ma ' 
VERAO. a «mem :: pedir  em cana 
franqueada r_- dirigida :. 

MM . JULE 8 J All! liªr???" 

São iguatmeme cnvtmlns mmm as 
amostras the uulus na Im.-Mos no unm- 

põem HEUOF-HUH Immensnn gurl memos, 

especificando-nas u mamm- pc:—nivel 

os gêneros P mª prnçns. 

usa os REEXPEmcio sn Llsnon: 
TRAVESSA DI. S. NICOLAU illª-r. 

Todas as. encammnnxms expe—llllns por 
tnlumm-Hn da. nnsªa casa reexpemrwn 

de Lt.—ªllªn Bão franc-o de torta até 
aquella cidade. seja umd r (|. sua 

Import" ncia. 
Pam as nnlms imunda-141.5. na des- 

pozns lle runnmullção não por euum 
dos nor—sos clientes 

A s  enunmmendns pt—dtrlns a Parma 

nccompnnhmlns .|.: sua lmlmrmncln. 

podem sez'oxpevH-Ins— mwcuunenle ao 

endereçº da chama.. em mumu vnlumes 
ªnvisa. franca dl porra, quanmu vem! 

. Pancas se cumivornm nn [natura. 

das ou 11115335 lrulmnuçõca são fel- 
tla a o  cambio da  t im.  

Para ninfas espuma,-Desconsuno-m 

as :::,nndlçíms «l'exsaedlçun nos nossos 
CMMUL'UF. 

“ W W Ã H ª  ªªª—"=**" '- - ”ªº—."??“ª—ª'fª'ff'. “. 
Elixir anti-escról“ 

& Rnhrnms 'nlr'sgr-lu'uw'il — Ir'ilim. 
carnpíl'uçún cm.-mir“ de. legislação I 
da (min-mm rm l'ur'mg xi «!.-"sde 
1833—A Irgialmjo astraugm'm. 

fuloso 
Ferro-iodado 

5 0 0  Iªi-eco rêsi 
, Mudifiçaçãu impm'lzmlf' do 

mxm nnnlivrarina Mugnlhâús afnlnndn licnr dc'purulivu va- 
& Muniz [n «. &; G , "  x e ' . ' .  ' . ' .  

Lapas; c., , ª?" “ª" º “  ! gº ld! «lu-moriuu Qnmhlm ºi!"? 
"Win- ; : çau  a o s  rasas  esp.-mam. 

w r  .. : dnsnr'u'ifeslnçõt's ('.sºl'ufulnsns 

ANNUNCIGS seguimºs '. 

L, _ _ _ _ _ _ _ _ _  ____ ___—.. Ganglios lymphati- 

coa—Infames, ulceras. Gsm- 

, . _ , la.—'.. «'lt'. 

' '“ : N “  .º. Pª'lle——F.scrufulidps vasi- 

i ' '. Lvl. %% . aulas e vscumusns, unln'lu cry-— 

[ ' Ihc-ums. mazvms—clynms. im- 

! Arrendar-se & casa Pºlia" th- lupus, 

das lJªlilEiÍ'aH com os ' Blucouasa—Pharyngílks 

seu:— quintana-. ª bmncllilvs (: inlinmuçõvs int-«s- 

,! lil-ígir u Joaquin] ! liam-« vscrnplmlneu. 
Fernandes da Silva, 1 Orgão—: dure: senti- 

.. Qâímái'ãa'a. * & çaccufulusnwni ml * inc.—,um quan— 

' 96. 9 
“1. É“. 3 L .: JJ. E 33112 ': <. "):—3 | ("m'ª-'ª “ª" dura  umh' hua-l' r um-  

(i—iâ 5-— E“. l-! i ,(  B H  
1 2 USEBILZ'ÍÍCLL'US b | | - [ nz i i i r í t v rà  " k v r n t i l r s :  UULPS C 

(Sarin «In 1 nnlwdu. 

'I g - 'l'evidu ('ellular—a 
'abcrsms frio».hydrnlusvs. ci. 
novilcs fungus“ «: lmmms 

. brancos: pnsí1-S'ilr's (» malvíl s 
enm mr'm unuw—t'ulim. 

Nªíwz-pn'us-a—Ngs brotar-limªs 

SEDLITZ GRANULÁDO 

C lumfeautcmuí -—Bnrgymurc 

nim cuni'nudít' mm:" de 
(Emlur. (Jl...|:m=m1 ". Ilull'cbb 

i í l l i l i l l lun 'à ' 

. raçíw '-|n'.'ªni.1-"h1 ligado & rins. 
dus'oupçuhs sum-mmm-s. de. 

. ' Dr-pmitu um (;llilnnrãvs vm 

Humm. grral m pai:—Mfmmwia casa dr Manuel Jumª dus San“- 

Hírm d': jl'::.:íu-—l—'uría_1. | los, undo SP e im-mim lambe-m 

. Il » ;ulrlnmdu Jiuur [Ir-punivel ve- 

Nu pllsrnlruúaª du snr. Íh- _ gulai do media-u l,)uíuienà. 

do hdi-! [... nin d.» vistam Ú” nm.—'- ' 

ph»: r- gr.-Arn; cauljmn i u s l r r .  . 

u pnrunmnin (amar.—'n. de'-grub , 
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para & ESTAÇÃO de 

% 

largo. de S. Bento.— 1 dos , Em Ind.-s ns uptulnnnsf 

ª... 
VINHOS ECHAMFAGNS algª“? m [1s vmaom 

f º  ' ' 
. Fiambveeãalamo, mox—cellan, grande nor- 

t ido em chalnpagneª, (:OªllaCe-i e licores etc. 

Especial manteiga e queijo Mont (PO;- e 

de Canin. , 
Chã russo em pacotes. 

PAYQ GELZÃG 
. , .au—queira ,,juum . 

d-EÉÉCE; EM E WWE T:: ill: 
João Antonio Aã'onsoBarbosa & Vieira 

SUCCESSOHES Da“. 

Antonio Seraíim Alfonso Barbosa. 
Casa. pvetníadª com as: medalhas de prata 

nas exposta-neu do palacio de vhriatal 
portuense em há?“? e lª'?!) 

N'ESTE eslnat-cimrnln. :: par d'um Variado snrlidu do II"]!!- 
os artigos quu dizem rl'spl'ilu n n.orrvnrin, I'IH'ÚIISI'H-Sf egúnln 

Inf—nue um miau-[MM sm l idn de duct- para ali!], (lc-cu fim:, dur-v iq 

[rm-ln, sonhos, sardinhas de doer-. tnt-las dv doce, atºl. fabricad 
||'usl.lc:1.-=.:'l. 

Bªnana—su qu xlqm-r unmnm'.r-nlln do Jucu «iv prum.- mmm 

_gnjrl unullíxda, ums em Ii'in. lrih' urnnw, «'N'. ' 
fªrª-? . ...m . .  .- . , _ 

,áarfididb“'ãtâ"fêifâ"ªnistia-Mii &. jigo'nmvª ' ,, &; miam 
e estrangeiras 

PREÇC)? RAS()AWTFI  

Bl.—LARGO DE NOSSA SENHORA DA GUIA—37 
-__._.- .n- 

Empreza, de Vinhos Medicinaes 

G3. Infnnte [).Henrique. ' | 'nª Porlu _Tale-p um? 11 “318 

VIN no .MEDIUINA a 

_Prqparados.;cohi óptimos VINHOS DO PORTO. sentando : Pharmacnpea 
Pormgnºm. mh :: dlrecçãu—ln pharmaqculim M. _A. Pari-eira Men-les 

_ i ª i ;  --  - -  ._. - _ . . -  .._ _ _ .  . . _ _  _ _  —-'“- 
.! 

l'mçoh navªl-las dm .inªinn .“; vc.-Ma maap-“milªn! [Pr-“3.5 narram-m.; N..-- -.i-.'.'.;.|4 !1 v-ª'mlax dr.-,w-n-lnulú 

un mcoltn mmliul 1 & '!l- |"'Íl"'»"ll."fl - '.-.-miic.u uu piununm mtuu 

GARRAFA. GARRAFA. 
_ ' ' 

- . 

mun naum mmm «..m— m |m- . =“. n;, 

_— _."— .| _ . _"..— ”"'—.— 

Arn man......“ [arm nun um Amu—ia.... mmo coo 

- m... . . .  :f-am um. :IHUHZ'olahim_ ...... sigma São 355 

- . ,  a n n . . . . . . . . . . . . . . . . ;  INN“  «iv.-m non (“'in-Map. m -  d - “ l ' l f l  6h l“ 

. , m . . . . . .  . . . . n  rítmo m '  em [).—duns!" eumpuhlu.. . warm :» & 

- Lunna rªuurn'u . . . . . . .  a . . ;  HSV—00 W") WJ &].mzunnnha..........._ . ”.?“a 3500 ªº 

1. Qui u. n-nu'. m m . . . .  . :  ”HW “ ª ' ” .  4.5" Unic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  “&"! “hbº 15%“ 

r (J, nina iuri-um"»! . |  l ª í lmw n'ª-"" 5.30 "x.-Il. flww-tu . . . . . . . . . . .  hmm—l “º” .  269 . 

1'.lm.lL.1rL:n......... . tam um)! um sen-. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.5n0 6:40 De 

' I 'nr 'nJInlwmm-qnwu- 43.1 tªntu! aim“. 250 :anllnnnnipgnu uma ima 55 

l'un», hmuc-  lll v. v.. ” ' I  -í.""' 250 
Soo 

” —_ “ 7 4  “ " ' — —  ' ' º “  ““'—W EEF—'q- 
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ALiEWTES:En-.Lucba1n—-F|-mcisnn Ferraz & Ferraz. rua da Prata.“.líú. 1. 
pum'—Rmuin Azarndn (Inmnns. ma de SunloAnluqª? 

w Guimªrães—Antºniº]umuim, de Sousa Mutirão. 
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cª .O 

O Commercio de Guimarães 
“: 

ASSIGNATUHAS 

Gtimarãea semestre. . 15400 
1' na de Guimarães, idem . . 15523 
Numero avulso . . 
Bruºl (m. fariª) . . . . . . em 

.“ “mig-nªtura! alo pagas Mimada. 

( » munuscriptos nnviadrm & vacinação. se— 
na ou não pubiiuadtm. nim ªno dcvnlvidoa . 

M" l i  a“. M A |] “l' A &» maneirº Chagªs 

Salmão; Ora a amiga historia 
pd Occidente 

POB 

F. MARTINS SARMENTO 
Um grosso volumelêõw. Pei 
cºrreio 45560 

,_ “_.ZASM SEOQLO 19 

Tªrecº, 600  reis 

Nn Pnrlo á venda! _ 
das as livrarias e na Agencia: 
(in Revista Illusu'ada, rua du 

. Em tºdas nalivrnriaa Sá da [landi-ira ªll'l— 

Mill lllCClllM lll) Williªm—. 
PORTEOU EZ 

Condições da assignatura 

Este novo diccionario contém 2:424— paginas, dividida's 
por dois volumes. _ 

A dislribuiçãu será feita em entregas de 96 paginas. trem 
vence em cada mez. . _ 

Path-mos garantir a rcgulnridude da .publwa çãnj'wslo & ohca 
estar cnmpleta, toda calvrmlypmlu o. numas folhas ]:.: imprescns. 

Os seriimres assígnunlcs não cun-em pms O perigo de Ilea- 
rem com uma obra incomplf-ta, rumo lamas w-zcsm—Onleee. 

Em Lisboa e Porto a distribuição é Í: ita em dmnicilin. Nas 
ile—mais t º r tas do reino a cxpvdiçãn luz—50 pelo correio. rei.-c- 
liendn-ae antecipadamente :) impurlc dia qualquer numero de 
eningª'ª_ . . '  .. _:_ , , »  - . r 

Prªººtíe adaentreeªâººms xªº-“ªll Divisão , d 
será :nupmvnlailo ('um mais 
"riu dirigida aos editores e 

Largo de Camões. 5 :: 

Fcchmla :) assigrmmrn o preço 
20 por ccnln. Toda“ a correspondi- 
PrºPTíNnrius Tavares Cardoso & h mim, 
B—LISBUA. 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITUBES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E (JUMMERCIAL) 

DIFERECIDA A 0  

' A  'J 1 1 1— 1 1 OMMEBCIALD () "on-To 

POR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Eli—professor do Lyccu do Pero 

Condições de assignatura 

A nhra será impressa no formato, papel & lypo Igual ao do 
-presenlc prospecto. 

.A (listrilmçàq.,consçf._mle da 15 fasçiculosnlproximadamen- 
un ”de -.8&;pugiún'F-Wlo' [Mªch Bª'ªl?! mig. fàQBI,—3tpi;.fgsêrá-- fºiiª'ºº ' 
dia 1' e 15 "de" (finda n'lez. ficam-lp & Obra comiilc'mii-iii-S Nªum“ 

Os pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. 
dna (ln su:: importancia. _ 

Asaignu—se nas principales livrarias do pau. e na 

LIVRARIA UMYEHSAL 

' DE º 

Magalhães & Moniz, 'Edtores 
—c—- _ _ _ — =  — _ — - - _ .  

_ ; lª—LMIHU DUS bUYOS—lº- 
(c:. "'ª- . , a 

Ti “PUB.“ “0 

A5 GULONI—AS PORTUGUE- 

em to— 

0 EOllllEllClO'llll Glllllillilii 
REDACÇÃO E Avil'zmsrmcão 

1 7 = B I J A  D:,l lrs l . .  11. M l  15:14:45 s = 1 9  

GUIMARAES 
” , -  

GUEDES [rumam 
lTITÚ Ll'l'liU/ 

' .GAZETILHAS 
PlErAUhU-llâ vou 

maia mamas 

l v o l .  . 400re is  

Cançunctas. com nmsicas 
de M. Br'njamim Pm'viru Viam— 
nu " Léu" Junin. A' wndn em 
todas Os lívrnrias & nn deposi- 
m :  En'prvm Lillcruria (' Tv- 
pugrupllim. rua de D. l'e-d.«i._ 
li—Pnrlo. 

A ESTAÇÃO 
Jornal illuslrndo de mudas 

para as familias 

Preço da assíguamm 
Um annn. . . . 45030 
Sais mczes . , . çãlllu 
Numem avulso . . 200 

Assigua -sc na livra riu Cha- 

cunlvndo um.-ippa da nova cias- 
slficaçào das comarcas do unn— 
linvnli- do reino e ilhas mljnccn— 
“5,0 & Uhinm Divisão Cumur— 
vã. appruvmlu por decrcço de 
20 de setembro de 1890. «" 

tirou de largura Genelioux suc- 

Puma-4.055 

Anuncios e eu nmmlicaduc, pur li'lhªl. 
Rupctíç N'ri. . . . . . . . . .  
Reclama-.e na L' e 2 3  paginas,]mhnu . 

_ » ; —  

Anmmcioe “Het-urina , ] t-l ' « : . . » 
"(tchau-lªdª um ex empinar r n  n 'ú  1: i 

AVELINO "A SILVA GUIMARÃES BIBLIO'IH'L'UA Dus On.-uu 

& ITEAMlLIA . A Crise Agricola 
-' '. ência 

ESPEClALMENªÍI-I NO MINHO 

MEIOS D'AT'I'ENUAÇÃO 

Um volume. 700 rs. 

MYSTERIUS [).-i LUUUUlH 

Este grande Omnnce de 
sensação, Origin i pnrlugum 
pm' luulialau Bula ha, forma.! 
dais lindos vnlumes m B " fran 
ccz. enriquecidus com ' acal- 
l en tas  estampa s. 

As capas da hrochur. uu 
plmnlnsin (- (:rmlm-iilugru; it 
("as serão distribuidas gratuit...) 
alento. 

Distribuem—sc end:; Se 5 
na Z i  paginas de leitura 
l 2  e uma gravura. 'por 
rais pagos no nem da ent-'n'?“4 
l'un-aa pruvincia ns remcssªs 

Vende-se em Guimurâps 
na lujn da; Francisca Juaqiiim 
(lv Frcilaa. rua da Rainha: Hu 
Porto. na l ivraria Gum-mhl-rg 
Cum-cil“ Yc'lhu n." 7". 

MEMWYGIBNIGA 
UNICO METHUDL' RACIONAL 

D '  

“ERICH! “ ncuçcs 

PELO Dk. T. R .  ALLIHÚBI 

MEDICO E ClBUBGlÃO ' 
nulla Dl nua-Au 

PREÇO 400 REIS 
Vendº-se r m  todas as prin- 

cipaes livrarias. 

l'ulus uu Hill paginas. u cccrvs. 
re 9 por“! do correio. 

Assumiu-s.: no Escripluriu— 
run SARAIVA DE CARVA- 
Llln, “. e nos largurªs "min 
ucnlrucs de Lisbuu & Parto & 
mais ,lurrns da provicin 

O OMM. . ' ' fes-- , . _ . - 
lCla 

lªublicada en) har- POR 
unilàigãcoxg "x_illâi de 

e & rc e , 
1574 JORGE PEYREBBNEB 

Sª'ªªiªº dº “'” ”Mªndi“ TRADUCPÃO 
Da. S:" D. GÍJIOMAR TORREÉÁO 

A REÇU de cada volume. 500 reis; cicgnnlcmcnlf- carlunnns 
BOI] reis-_carlnundu e dum-min pur fulhus, 700 rais. As (] 

[mu-se (* sulisl'nzmn—sc todos os pedirlns na administraçãº da 
Preço, 400 reis; pelo correio, 

[ram.-o de porte. 

Vende-se desde já na Li. 
vruriu Atchim Juridlco. de A_ 
G. Vieira Paiva. uiilor, ruª d" 
Bumjarclml—[i'i—Porto. 
Edinªrdo Car val ho 

_ —  

Notas sobre a pe- 
. ualidade, institui— 
çâo 

14— 

" prisional ' 

Contem .; pnrtna=l.ªlâvolnçn .his 
turíco-philnwplxiu du. pemxlidude=ºn 
Uifllªtl'ldo mm:-33 l'ríaao Bm genti, 
& prlâu Icel ulnr=1.' Problemas puni- 
tmcurioc. 

_ Uluru publieuda & propoiitn d- 
em. lar anª tibi da ex.-' procuraduriu 
regi oPor to. 

e » regimenª, _ 

Cumpanhin Nacional Edilnra. largo da Connie Barão, ou em 
casa dos seus currespondenlcs (: livrarias 

._. ._.—,..— 

SEROES DE HISTORIA 
Cullecção de narrativas rlgurnsnmnuln hisluriczs, Sílijl'tl os facto 

mais drumnlmus da liisluriu l'urluguczu 

.— . i c  .í r a -  .J'L . '  - .:.—:$“ wªit-:,:i-Í-ftrn'zyíj., P ª i m .  i ª m .  - . € de] âbuofutamiezite ráófnxtréúa ”ávél' 

2 vol do mais de ill" pag., br. “l.-300" reis; _ eli—gum ementa 
carlunaadu MU; pelo uul'l'l'lu 15100 uu I:,“sfiUO ' 

Vende-se no Porto, na Agencia (] 

Preço 600 reis 

Vende-sc um Santo Til-yr- 
eo sia livraria Thy-sousa. de 
Jul-nBcnlu Uurrcia, c em Gui- 
mª “308, no estabelecimento dª! 
1 canais:; Joaquim da Freita!) 

«. 

Revista lllus'tradá, Sá da Bain (_ t i r  
217 - 

REDACÇÃ 0,1104111 NIS THAÇÃ () E TYPOGHA PHIA 

___-  ._. - _ , _  ._ .—». -  Y......» _ 

I tau das Lameilas n." 19 

limiar—A. ] . A. Mac/mk) 

'jãçrãu :is cadernetas de 5 fascí-' — ' 
v 
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liendn-ae antecipadamente :) impurlc dia qualquer numero de 
eningª'ª_ . . '  .. _:_ , , »  - . r 

Prªººtíe adaentreeªâººms xªº-“ªll Divisão , d 
será :nupmvnlailo ('um mais 
"riu dirigida aos editores e 

Largo de Camões. 5 :: 
Fcchmla :) assigrmmrn o preço 

20 por ccnln. Toda“ a correspondi- 
PrºPTíNnrius Tavares Cardoso & h mim, 
B—LISBUA. 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITUBES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E (JUMMERCIAL) 

DIFERECIDA A 0  

' A  'J 1 1 1— 1 1 OMMEBCIALD () "on-To 

POR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Eli—professor do Lyccu do Pero 

Condições de assignatura 

A nhra será impressa no formato, papel & lypo Igual ao do 
-presenlc prospecto. 

.A (listrilmçàq.,consçf._mle da 15 fasçiculosnlproximadamen- 
un ”de -.8&;pugiún'F-Wlo' [Mªch Bª'ªl?! mig. fàQBI,—3tpi;.fgsêrá-- fºiiª'ºº ' 
dia 1' e 15 "de" (finda n'lez. ficam-lp & Obra comiilc'mii-iii-S Nªum“ 

Os pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. 
dna (ln su:: importancia. _ 

Asaignu—se nas principales livrarias do pau. e na 

LIVRARIA UMYEHSAL 

' DE º 

Magalhães & Moniz, 'Edtores 
—c—- _ _ _ — =  — _ — - - _ .  

_ ; lª—LMIHU DUS bUYOS—lº- 
(c:. "'ª- . , a 

Ti “PUB.“ “0 

A5 GULONI—AS PORTUGUE- 

em to— 

0 EOllllEllClO'llll Glllllillilii 
REDACÇÃO E Avil'zmsrmcão 

1 7 = B I J A  D:,l lrs l . .  11. M l  15:14:45 s = 1 9  

GUIMARAES 
” , -  

GUEDES [rumam 
lTITÚ Ll'l'liU/ 

' .GAZETILHAS 
PlErAUhU-llâ vou 

maia mamas 

l v o l .  . 400re is  

Cançunctas. com nmsicas 
de M. Br'njamim Pm'viru Viam— 
nu " Léu" Junin. A' wndn em 
todas Os lívrnrias & nn deposi- 
m :  En'prvm Lillcruria (' Tv- 
pugrupllim. rua de D. l'e-d.«i._ 
li—Pnrlo. 

A ESTAÇÃO 
Jornal illuslrndo de mudas 

para as familias 

Preço da assíguamm 
Um annn. . . . 45030 
Sais mczes . , . çãlllu 
Numem avulso . . 200 

Assigua -sc na livra riu Cha- 

cunlvndo um.-ippa da nova cias- 
slficaçào das comarcas do unn— 
linvnli- do reino e ilhas mljnccn— 
“5,0 & Uhinm Divisão Cumur— 
vã. appruvmlu por decrcço de 
20 de setembro de 1890. «" 

tirou de largura Genelioux suc- 

Puma-4.055 

Anuncios e eu nmmlicaduc, pur li'lhªl. 
Rupctíç N'ri. . . . . . . . . .  
Reclama-.e na L' e 2 3  paginas,]mhnu . 

_ » ; —  

Anmmcioe “Het-urina , ] t-l ' « : . . » 
"(tchau-lªdª um ex empinar r n  n 'ú  1: i 

AVELINO "A SILVA GUIMARÃES BIBLIO'IH'L'UA Dus On.-uu 

& ITEAMlLIA . A Crise Agricola 
-' '. ência 

ESPEClALMENªÍI-I NO MINHO 

MEIOS D'AT'I'ENUAÇÃO 

Um volume. 700 rs. 

MYSTERIUS [).-i LUUUUlH 

Este grande Omnnce de 
sensação, Origin i pnrlugum 
pm' luulialau Bula ha, forma.! 
dais lindos vnlumes m B " fran 
ccz. enriquecidus com ' acal- 
l en tas  estampa s. 

As capas da hrochur. uu 
plmnlnsin (- (:rmlm-iilugru; it 
("as serão distribuidas gratuit...) 
alento. 

Distribuem—sc end:; Se 5 
na Z i  paginas de leitura 
l 2  e uma gravura. 'por 
rais pagos no nem da ent-'n'?“4 
l'un-aa pruvincia ns remcssªs 

Vende-se em Guimurâps 
na lujn da; Francisca Juaqiiim 
(lv Frcilaa. rua da Rainha: Hu 
Porto. na l ivraria Gum-mhl-rg 
Cum-cil“ Yc'lhu n." 7". 

MEMWYGIBNIGA 
UNICO METHUDL' RACIONAL 

D '  

“ERICH! “ ncuçcs 

PELO Dk. T. R .  ALLIHÚBI 

MEDICO E ClBUBGlÃO ' 
nulla Dl nua-Au 

PREÇO 400 REIS 
Vendº-se r m  todas as prin- 

cipaes livrarias. 

l'ulus uu Hill paginas. u cccrvs. 
re 9 por“! do correio. 

Assumiu-s.: no Escripluriu— 
run SARAIVA DE CARVA- 
Llln, “. e nos largurªs "min 
ucnlrucs de Lisbuu & Parto & 
mais ,lurrns da provicin 

O OMM. . ' ' fes-- , . _ . - 
lCla 

lªublicada en) har- POR 
unilàigãcoxg "x_illâi de 

e & rc e , 
1574 JORGE PEYREBBNEB 

Sª'ªªiªº dº “'” ”Mªndi“ TRADUCPÃO 
Da. S:" D. GÍJIOMAR TORREÉÁO 

A REÇU de cada volume. 500 reis; cicgnnlcmcnlf- carlunnns 
BOI] reis-_carlnundu e dum-min pur fulhus, 700 rais. As (] 

[mu-se (* sulisl'nzmn—sc todos os pedirlns na administraçãº da 
Preço, 400 reis; pelo correio, 

[ram.-o de porte. 

Vende-se desde já na Li. 
vruriu Atchim Juridlco. de A_ 
G. Vieira Paiva. uiilor, ruª d" 
Bumjarclml—[i'i—Porto. 
Edinªrdo Car val ho 

_ —  

Notas sobre a pe- 
. ualidade, institui— 
çâo 

14— 

" prisional ' 

Contem .; pnrtna=l.ªlâvolnçn .his 
turíco-philnwplxiu du. pemxlidude=ºn 
Uifllªtl'ldo mm:-33 l'ríaao Bm genti, 
& prlâu Icel ulnr=1.' Problemas puni- 
tmcurioc. 

_ Uluru publieuda & propoiitn d- 
em. lar anª tibi da ex.-' procuraduriu 
regi oPor to. 

e » regimenª, _ 

Cumpanhin Nacional Edilnra. largo da Connie Barão, ou em 
casa dos seus currespondenlcs (: livrarias 

._. ._.—,..— 

SEROES DE HISTORIA 
Cullecção de narrativas rlgurnsnmnuln hisluriczs, Sílijl'tl os facto 

mais drumnlmus da liisluriu l'urluguczu 

.— . i c  .í r a -  .J'L . '  - .:.—:$“ wªit-:,:i-Í-ftrn'zyíj., P ª i m .  i ª m .  - . € de] âbuofutamiezite ráófnxtréúa ”ávél' 

2 vol do mais de ill" pag., br. “l.-300" reis; _ eli—gum ementa 
carlunaadu MU; pelo uul'l'l'lu 15100 uu I:,“sfiUO ' 

Vende-se no Porto, na Agencia (] 

Preço 600 reis 

Vende-sc um Santo Til-yr- 
eo sia livraria Thy-sousa. de 
Jul-nBcnlu Uurrcia, c em Gui- 
mª “308, no estabelecimento dª! 
1 canais:; Joaquim da Freita!) 

«. 

Revista lllus'tradá, Sá da Bain (_ t i r  
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I tau das Lameilas n." 19 

limiar—A. ] . A. Mac/mk) 

'jãçrãu :is cadernetas de 5 fascí-' — ' 
v 


